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ESPECIFICÕES MÍNIMAS GARANTIDAS 


G E R 
A L 


MODELOS 


SÉRIE U41LHT1100A 


-·--·--+--- 
·--1------'U"-4=l=L=H-=-T"-'1=.1:3 O A_ 
_____ , ________ _, 


Máxima dre­ 
nagem de 


Bateria 


Standby (filn - 
to do transmissor 
desligado): 
O, 425A 


._!3,,_8_v_c_c 
____ -+-----------·---·------·- 


1, 3A 


R ecebendo (fila - 
menta do trans - 
missor ligado): 
13, 8 V CC 
1--..:.-----·---1-------------- 
Transmitindo: 
13, OA 


-------·---·- 


Faixa de Frequência 
25-30 MHz 
1----·-----·--- 
--------·-·--·--------l 


Medidor 


Dimensões 


pê s o 


Um medidor de escala sirnples 
de 


O .-50 microamperes com resistência 
em srie equivalente de 20 K ohms ou 
conjunto de Teste Portátil Motorola 
pode ser usado para tôdas as medidas 
essenciais do circuito 


---· 


Montagem Frontaf: .. altura (101, 6 mm x 


largura(298,4mm 
comp. (450, 8 mm). 


Montagem Traseira: alt. (82, 5 mm) x 
larg. (298, 4rnm)x 


comp. (412, 7 mm) 


- 


Aproximadamente: 11, 3.50 kg 


Fator de drenagem somente para modelos de Negativo à Terra; 


para operação em positivo à terra acrescentar O, 08A. 
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TRANSMISSOR 
------------- 


l 


, _____ .,_..,.__,__ .. 
__..._ .... 
_ 


MOD!tLO 


Chassis 


J..-<.--- 
·- 


Modulação 


---·- 


' Distorção de áudio 


Saida de potência 


de 
RF 


"' 
Emissão de cspu- 


rios 
e harmônicos 


..,_ .... 
_,_, 


Estabilidade de 
Frequência 


------------ 


L-:rr1pedância de 


, 
saida 


Sensibilir3fle de 
á'.udio 


·-- 


Rufoo de FM 


. .. 
,_,,.,._ 


IRspst de udio 


SÉRIE U41LHT 


TTB1160AA, AB (1 e 2 frequências) 


16F3 +s KHz de desvio para 100% a l KHz 


,..._. 


3% a ± 2/3 do desvio 


, 
Menor que 
maximo a l KHz. 
.. 


40 Watts 


Mais que 85 db abaixo da portadora 


Elemento de canal mantm a estabilidade de fre - 
quência dentro de !- O, 0005% para -30'?C at609C 
com uma variação da tensão prim.iria de T 15%. 


50 ohms 


·---..... 
·=--- 
· 
- 


O, 165 volts a -i' 3 db para 2/3 do 


,, 


maximo desvio a 


l KHz 
- 


65 db abaixo para 2/3 do 


, 


n1aximo desvio à l KHz 


+l, -3 db de 6 db/oitava característica pr -ênfase 
1 
de 300 a 3000 Hz. 


- Fl - 


BYINGTON ELE1RÔNICA S. A. 


(SUC ESSORES DA L I N HA O E T E L E C OMU N I CAÇÕE S DE PRODUTOS E L Ê T R I C O S B R A S I L E I ROS $ . A.) 


SÃO PAULO' AVENIDA DO ES TADO, 4667 - F O N E S 1 37-440 - 32-7141 0 RIO OE J A N E I RO: RUA P EDRO L ESSA, 3. 7,0 A N DAR - F O N E S 1 42-40õ - õ2-36õ3 


---------9-- 


RECEPTOR 


MOD:€LO 


Chassis 


Espaçamento de Canal 


Sele ti- 
20 db de silencia- 


vidade 
mento 


EIA 
SINAD 


MODULAÇÃO EIA 


Intermodulação EIA SINAD 


Impedância de Entrada RF 


Sensibi- 20 db de silencia- 


lidade 
menta 


EIA SINAD 


Estabilidade de Frequência 


Rejeição de Esp_rios e 


Sinal lmag em 


Abafad o r 


.. 
. 
,, 


Saida de audio 


. .,. 


Respota de audio 


SÉRIE U41LHT 


. 


--· 


TRB1310AB {l freq.) e TRB1310AD (2 freq.) 


20 K.Hz 
. ' 


-100 db a t 15 KHz 


-85 db a !" 20 KHz 


'/ 


/ 
+ _ -. 
7 KHz mipimo 


-60 db 


50 ohpis 


Menos do 


- Menos do 


que O, 35 microvolts 


que O, 25 microvolts 


O elemento de canal mantm a estabilida- 
de de frequência dentro de, /to, 0005% pa- 


ra -30'? e a +609 e co uina variação de 
tensão primária de±l.5%. 


Mais do que 100 db 


Tipo de rufdo compensado, sensibilidade 
ajustável,_ imiar de se;nsibilidade = O, 15 


,microvolts. 
5 .watts" para uma carga de 3 ohms e uma 
distorção menor do que 10% a 1 KHz. 


-+l, 
-8 db de 6 db/oitaa caracte 
· 
fstica de 


ênfase de 300 a 3000 ,Hz. 
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IN 
T 
R 
O 
D 
UÇÃO 


FINALIDADE DO MANUAL DE INSTRUÇÃO 


:€ ste manual fornec e ao tcnico completa info rmação sôbre instalação, ope­ 
ração e manutenção, do equipamento Motorola nêle descrito. Serve 
como 
fácil referência para o tcnico experiente e tambm como guia de passa 
a 
passo para o tcnico inexperiente. 


Para rápida e convenie nte r eferência, o manual dividido em seções, quais 
sejam: T ransmissor, Recepto r Fonte de Alimentação e Diagramas. 


Cada seção poqsui c ompletas informações d e c alibração e manutenção. 
To 
dos os cabeçários e diagr amas mais importantes são apresentados no {ndic;. 


NOMEN CIATURA 


Os equipamentos fabricados por BYINGTON ELETRÓNICAS. A., são identi­ 
ficados especificamente pelo niimero do modêlo gravado na etiquêta. 


Indicar o ntimero completo do modêlo do seu equipamento quando 
desejar qualquer ,esclarecimento. 


, 
- 
, 
, 


Os aces sorios sao identificados por um c odigo, co:i;n,pqsto de letras e nume 
- 
ros; fa z em parte dês ses acess6rios: Antena, Cabo, Cabeça de Contrôle, 
Microfone, etc.. 
Use essa identificação quando ne cessitar de informações 
ou de peças para reposição. 


ALTERAÇÕES DE PRODUÇÃO 


As alterações de Engenharia e Produção , são incorporadas no 
e quipamento , 


- 
,,. 
,. 


P"'lla revisao numerica e assinalada no chassis ou conjunto modificado. 


Exer.:1J:Jlo; Modêlo TTD1251AA 
tornar-se-á 


TTD1251AA-l com a primeira alteração. 
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l!sse nÚ:mero completo de chassis com a revisão numrica estampado no 
chassis, na produção , e a revisão numrica vem a ser uma parte integra 
te da identificação do chas s is. 


, 
. 
, 


O numero completo do diagrama esquematico .referente ao chassis indican 


do a sua edição- tambm carimbado em c ada 
. 
chassis. 
lsto estabelece df 
reta c9rrelação entr'e o chassis e su esqema. 
O nÚ:mero da edição 
do 


diagrama esquemático avançado cada V'ez que surge uma modificaço nês 
te chassis. 
O nÚ:mero do chassis corresponde à adição mais recente. 


BOLETINS DE REVISÃO DO MANUAL DE INSTRUÇÃO 


As modificações que ocorrem dep ois de impresso o Manual de Instrução, 
são des c r itas nos Boletins de Revisão do Manual. 
l!:sses Boletins dão ao 
leitor completa ·informétção d,as modificações, incluindo informações perti 
nentes à Lista de Materiál com os quais o Manual de Instruções pode ser­ 
corrigido. 
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D 
E 
S 
C 
R 
IÇÃO 


le 
- INTRODUÇÃO 
. 
.. 


O equipamento Transceptor FM, Move!, "MOTRAC", fabricado sob 
licença da MOTOROLA INC., incorpora aperfeiçoamentos que aumen 
tam a confiabilidade, redu zem a manutenção e possibilitam a trocq. 
entre: montagem frontal e traseira. 


O receptor, 
a fonte de alimentação e o excitador do transmissor, são 
inteiramente transistorizados; 
apenas o Excitador do Am.plificador de 


, 
- 
, 
Potência e o Estag io Final do Transmissor sao a valvulas de aqueci 
- 


; 
mento rapido. O uso de transistorés apresnta as seguintes vantagens: 
economia de consumo de energia eltrica, confiabilidade, pêso reduzi- 


" 
do, tamanho compacto, impossiveis de serem conseguidos em apare 
lhos utilizando vlvulas. Uma grande variedade de mode los disponiveis 
com abafador da portadora ou abafador de tom codificado de "Linha Pri 
vada" {PL), operando com um ou mai.s canais, e com ou sem aperação­ 
"extender 11• 


2. 
-FORÇA PRIMÁRIA 


l!sses equipamentos podem ser µsados tanto em instalação de 12 Volts 
com terminal positivo ou negativo aterrado . 
Em instalação de negati­ 


vo à terra usado o Kit de Negativo Terra, modêlo BY-TLN-6832A. 
Pode ser adquirido o Kit de Reversão Terra, modêlo BY-TLN-8482A, 
qualquer que seja a escolha de operação, tanto em instalações de nega 
tivo terra ou positivo terra. 
l!:sses "Kit;:>" são unidades de plug o qual 
contm corretor de polaridade de tensão, sem a necessidade de soldar 


ou introdu zir fiação. 


3. 
- 
TRANSMISSOR 


Dependendo do modêlo, os transmissores FM na faixa de frequência de 
25-50 MH z, existem com potência de 40 ou 60 Watts de sa{da de RF. 
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O circuito osciador (Elemento de Canal) dotado de 
cristal 
com 


componentes de temperatura compensada9 os circuitos 
de 
ampli­ 


ficador de áudio e IDC (Contrôle Instantâneo de Desvio)9 excitador 


do transmissor (multiplicadores e amplificadores de frequência)9 


são totalmente transistorizadôs, e os estágios de excÜ:ador do am 


plificador de potência e estágio final, .são dotados de válwlas 
d;­ 


aquecimento rá:pido. 
Para os equipamentos na faixa de frequência 


25 .. 
30 MHz» a frequência de saida é qttatro ( 4) vêzes a frequência 


do cristal e pâra os de 30 ... 
50 MHz, de seis (6) vêzes a frequên - 


eia do cristal. 
O filtro dê harmônicos na sa(da do transmissor 


,l' 
- 
-- 
. 
,s9 
o 


apresentam alto :n1vel de atenuaçao de espurios. 


4. 
-RECEPTOR 


A frequência do oscilador controlada por um cristal; 
a potência 


..,, 
" 
,, 
- 
, 
" 
;i 
o 
Â 
• 
de aud10 do receptor e de 5 Watts. 
O estagio de Radio Frequencia 


do receptor apres·enta alta selétividade9 por causa de circuitos sin 


to:nizados LC. É: usado um filtro ªPermakaytt; 
êste filtro "Perm 


. 
. . . 
- 


kayrt e o maior fator determinante da largura ·de .faixa de passagem 


pr; =determinada. 
As sções são permanentemente· selados· em po­ 


liester e o filtro é garantido por tôda a vida Útil do receptor,. dêsde 


que não seja aberto ou danificado. É dotado de Elemento de Canal 


para Oscilador. 


a) = 
Modêlo com Abafador de Portadora 


Nêstes modelos estão iclu(dos circuito abafador0 de ruido 


qüe consiste de um limitador de ru(do9 u. detetor de ru(do e 


u.m estgio de contrôle CC (Circuito Chave) para cortar o am 


plificadôr de á:udio .. , 
ste eliina o disturbio de ru(do que s; 


ria ouvido no alto falante entre as mensagens recebidas• 
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5º 
- 
FONTE DE ALIMENTAÇÃO 


A fonte de alimentação inteiramente transistorizada, 
sendo utiliza. 


dos transistores de vida longa ern vez de unidades de vibrador 0 
Os 


custos de manutenção do vibrador são eliminados e ao mesmo tem 
= 


- 
"' 
- 
. 
$' 
po, diversas operaçoes do radio sao aperfeiçoadàs. 
Diodo de sili 
= 


cio são usados para apresentar grande eficiência. 
Tôdas as tensões 


necess á'.rias no transmi'ssor são fornecidas pela fonte de alimenta 


ção. 


6º 
= FATOR DE ECONOMIA DA BATERIA 


Um fator de economia do equipamento de rá'.dio 11MOTRA.C" o cir - 


cuito 11economizador11 de bateria. 
:l!:ste circuito permite que seja re. 


movida a fôrça do filamento do transmissor e associada à fonte de 
- 
alimentação quando o rádio usado apenas nà operação de recepção. 


O fator "econornizador de bateria.11 frequentemente eli:rnina a neces 
- 
sidade de gerador e motor especial para a corrente de alimentação 


para operação do rá'.dio. 
Assim, 
o consumo de gasolina e o custo de 


,,, 
" 


rnanutençao do veiculo e enormemente reduzido. 
O receptor opera 


independentemente do .transmissor e associado à fonte de alimenta 
ção. 
A fô1•ça da bateria para o fi1amento do transmissor e circuito..,. 


push-to-talk (PTT 
= aperte-para-falar) da fonte de alimentação 


alimentado atravs da chave de ignição do ve(culo, enquanto 'que a 
fôrça para o receptor aplicado diretéi.niente. 
Portanto 
com a cha 


ve de igniç.ão desligada e a chave do rádio na posição "Liga", aba-,: 


' 
.. 
' 
teria e usada sarnente para o receptor. 


O consumo de fô:rça minimizado pelo uso de transistores no recep 


tor. 
A corrente que flue no período de espera de recepçio {econo -::· 


miza.dor de bateria) (standby) de 425 miliamperes ou menos (13, 8 
V CC de entrada). O baixo cônsumo de corrente ocasiona uma longa 


vida da bateria con-iparada com o consumo convencional de alta cor= 


rente dos rádios que utilizam válvulas e não equipado com fator 


"Economizador de Bateria11 (standby). 


= 5 
= 


BYINGTON ELETRÓNICA $. A. 


(SUCESSORES DA L I NHA DE TELEC OMU N I CAÇÕES OE PRODUTOS ELE:TRICOS BRASILEIROS $.A .) 


SÃO PAULO: AVE N I D A DO ESTADO, ,,(557 - FONES: 37-0440 • 32-7141 0 RIO DE JANEIRO: RUA PEDR O LESSA, 30. 7,0 AN DAR - FONES 1 42·4000 - 02·3003 


,. 


Se des eja rmos diminuir o consumo de corrente primario, do tem- 
po de espera do receptor, podemos reduzi-la aproximadamente 


200 mA. 
Isto pode ser feito recolocando as conexões eltricas pa 


. ra a lâmpada pilôto verde na cabeça de contrôle. 
Embora normal 
mente isso não seja recomendado, pode ser feito quando o consu-: 
mo de corrente primário necessá'.rio extremamente pequeno. 


Maiores detalhes podem ser encontrados em INSTALAÇÃO E OPE 
RAÇÃO. 
- 


7. 
- 
AJUSTE DE FREQUNCIA 


Um contato auxiliar para ajuste de frequência exclusivo do equipa­ 
mento Rá:dio 11MOTRAC11, apresenta um mtodo expedito de vérifi­ 
car as frequências do transmissor ou receptor, 
conhecida uma de 


las como correta; dêsde que sejam a mesma frequência de trans -:· 
missão da portadora. 
Colocando em curto o .contato {prximo do 
soquete de medição do transmissor) para o chassis. O 
receptor, 
quando isto acontec e , 
opera com ex c eção do falante de saidaº 
Po­ 
de-·se monitorar o pino 4 {quatro) do soquete de medição do recep 
- 
tor, que vem a ser a sa(da do discriminador. 
Com um aparelho de 


teste adequado, podemos ajustar a frequência de um dos dois osci­ 


lador es , procurando no aparelho quando êste der indicação, zero no 


medidor, procurando q11e haja um igual balanceamento, 
antes 
de 


ajustar no zero, valor central da escala. 


8. 
- 
CARCAÇAS 
(CAIX.s} , 


Qs equipam.entos de rá'.dio consistem bàsicamem:e de transmissor, 
receptor e fonte de alimentação, rnontados em conjunto para for - 
mar uma unidade de gaveta a qual desli$ada na caixa. 
Tôdas 
as 
conexões externas são feitas atravs de receptá:éulos do painel fron 


tal. 


, 
, 
O radio "MOTRAC" usa dissipadores termices {radiadores) para 


dis sipar o calor gerado na transmissão. 
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, 
o 
A caixa do radio pode ser montada tanto em montagem frontal ou 
montagem traseira. 
A mesma montagem tipo 
gaveta, incluindo 
transmis sor, receptor e fonte de alimentação, desliza na 
caixa 
em qualquer um dos tipo s de instalação. 
Em frota de .rá:dio s mó­ 
veis, onde ambas as instalações (montagem traseira e frontal) são 
us adas, êste projeto apresenta inteira flexibllidade, na troca de rá: 


.I' 
- 
, 
-- 
d i o s entr e veiculas de montagens diferentes. 
Os radias de monta 
= 


gem tras eira são remotamente controlados por meio de cabeça de 
contrôle de montagem frontal. 


.. 
o 
Uma al5a de cromo prateado e colocada no pamel frontal. 
Quando 


a alça e levantada e puchada ela se torna uma alça para transporte. 


, 
"' 
Uma chave de travamento e tambem montada no painel frontal para 
as s egurar que pes soas não autorizadas tenham acesso. 
Para efei- 
,, 
.... 
"' 
to de s erviço, a maior tala de circuito e facilmente ace ssível rem 
vendo a unidade gaveta da caixa. 
Isto apresenta ace s so a todos 
os 


,. 
. 
componente s do radio. 


9. 
- 
GRUPO ACESSÓRIO 


- 
ti' 
.P 
Para instalaçao completa do radio, e necessario um grupo de aces - 
só'rio s. 
VéÍ'.rias combinações de acessó'rios são desejá:veis 
para 


um conjunto espe cifico desejado. 
11'.:sse grupo de acessó'rio compre= 
ende: cabeça de contrôle, conjunto de cabos, alto-falante, microfo 
ne, antena, etc • 
• 


A cabeça de contrôle apresenta tôdas as facilidades para contrôle da 
ope ração do rá:dio. 
A montagem frontal da cabeça de contrôle fei­ 
ta c onectando-a diretamente no painel frontal. 
A cabeça de contrôle 
para montagem traseira tem uma braçadeira que serve como suporte 
e para ajustar o ângulo da montagem em ve(culo, e a conexão com o 
rá'.dio feita atravs de conjunto de cabos. 
A cabeça de contrôle vem 
com r egulador automàtico de intensidade de luminosidade para lâmpa 
da pilôto da cabeça de contrôle; 
brilhante durante o dia e ofuscada - 
durante a no ite. 
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O microfone usado nêsse r'diO é de. 11tipo .. de ... m;ão11, microfone di­ 


nâmico com pr=amplificadot transistorizaão. O tn.iCrofone tem 


um cordão espiralado de 305 mm. com conect:r de 4 pinos para ser 


conectado no :receptâculo da càbeça de contrôleº 


Braçadeiras especiais de montagem são in.cluidas com todo o grupo 


acessÔrio de montagem frontal para montar .o rádio no compartirnen 
to de passageiro do veiculo. 
As braçadeiras podem ser montadas - 


. 
. 
. 
- 
, 
em diferentes modos, 
sendo a montagem provida de varias combina 
çõe.s de ângulos e posiçõesº 


10. 
- ACESSÓRIO OPCIONAL 


Mono!one dinâmico B Y -TMN-6006B apresenta um conector de 4 pinos 


para ser conectado diretamente no receptáculo da cabeça de contrôle o 


O regulador de tempo de transmissão prevê o periodo de transmissão 


p 
• 
por um tempo pre -determinadoº 


Um tom de alerta notifica o operador quando o tempo de transmissão 
decorrido e o seu transmissor então desligado . 
São usados 
dois 


rn.odêlos de Limitador de Tempo de Transmissão: 
Modêlo BY-TLN = 
1108A para aparelhos de rádio de modêlo ''Não Extender" e modêl.o BY - 


TLN =1104A para aparelho de rádio rnodêlo "Extender". 
Nos aparelhos 


de rádio "Não Extender " .o Limitador de Tempo de Transmissão de mo 
dêlo BY-TLN-1108A montado djacente à: tala de Áudfo e Abafador n 
receptor; 
nos aparelhos de rádio modêlo 11Fxtender", o Limita.dor 
de 
Tempo de Transmissão de m.odêlo BY -TLN-1104A montado no lado 
oposto à tala do Excitador no transmissor. 
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I N S T A L AÇ Ã O 
E O P E R A Ç Ã O 


1 . 
- INSTALAÇÃO 


As ins truçõe s c ompletas p a r a ins talação do e quipamento s ão for - 


ne c idas no " Manual de Instruções ", que a c omp anha ó trans c epto r . 


P R E C AU Ç Ã_Q 


t ste tipo de rádio quando u s ado com Kit d e T er r a N e g ativo , modê ­ 


lo B Y ..,TLN =683 2A de:Ve s e r us ado somente c om '\Te(culo de polo 
ne 


' 
, 
, 
- 


ga.tivo ate r r ado . 
Par a veiculas de polo po s itivo ate r r ado, e ne c e s - 
sário um Kit de R eve r sâo Terra, modlo BY ... TLN .:..848 2A. 
s te 


Kit deve ser inte r c alado na po s ição PO S .. GNG em r elação à flexa do 


trans fo rmad o r de fôr ç a quando u s ado em ins talaçõe s de p o s itivo à 


te r ra . · O Kit d e r eve r são terra, modêlo BY -TLN -8482A pode tam = 
bm s e r us ado em vé fculo s de ne gativo à ter r a . 
Erh tais c as o s 
o 


Kit deve s er inte r c alado na po s ição NEG -GN D em r elação à flexa 
do tr ans fo rmador de fôr ç a . 


2 . 
- OPERAÇÃO 


, . ;. 
' • 


Pata Rec eb e r 


. . 


... 
. 
. 
. 
· 
Somente Modelo s de 
F requências Mu1tiplas 


Todo s o s modelo s 


·- 


Colo c ar à chave s eleto ra de fr e quên = 


· cias na posição d e s ejada (Fl, F2, F3, 


F4) . 


Colocar a cha\l"e LIG .,,.DESL . na po s 1 = 


ção LIG . ou gi rar o contrÔle de volu - 


me DES -VO L no s entido horário . 
A lâmpada ve rde indica a condiç ão d e 
1 1standby1 1 • o 


... 


; 


r e c epto r e s ta em plena 


op e r a ç a.o . 
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Para Ouvir todos o s Sinais de uma Fre quência 
----------....------·--- 
----.... · -- 
- 
Somente Modêlo s de 


1 1 Linha Pr ivada" (P L) 


C o lo c ar a ·chave "PL" LIG - D E S L . 
n1 


po s iç ão DESLIGADA . . 


----------+-----------------·---- . --- - 


Somente Modelo s 
' 'EXTENDER ' ' 


Todo s .o s modelo s 


C o lo c ar a chave ' 1E X T END - ST D 11 
· n3. 
po s iç ão "EX TEND ' : . 


Gi rar o contrôle d e Abafador no C (' Il ­ 
tido anti .,,horá:ri o at a pos iç ão ext r c - 
ma. Girar o contrôle de volume 
r.0 
s entido ho rá:r io at ouvir um ruido . 
Girar o contrôle de Abafador lent a - 


,. 
"' 
rnente no s entido hor ario ate que s A ja 
abafado o ruido , 
Coloque o c ontr ôl e 
de volume no ní:'ve l de s e jado para 
a 
r e c epç.ão do s inal . 
----· 
--··-- 
,. 
,, 
Somente modelo s 
"EXTENDER " 


Em areas de s inal fo rte onde ap r e s e i. 
ta s inais de int e r fe r ênc ia coloqúe 
a 
chave EX TEND -STD na po s l.ç ão iS""'!' '.) . J 


'.Par a Ouvir ap enas Sinais de " Linha Privada" (P L) 


Todo s o s mod elo s 
1 1 Linha Privada" 
. 


Colo c ar a chave 1 1 PL" LIG -DES! 
.. -il 


po s iç ão LIG. 
C olo qu.e o contr 5le G. c 1 
volume no nivel de s e jado p ar a a 
r e - 


c epçâo do s inal . 


-- ·--- - - ·-"' J 
i---------+-- 
1 


Mod e lo s de " Linha Pri ­ 
vada" com ope ração 
' 'EXTENDER ' ' 


, 
,. 
,. 
Em areas onde o s inal e fr aco e o n i - 
! 
i 
"" 
,. 
vel de ruido e alto , coloque d1 a; , 
i 
1 1'E'"TEND .. STD ' ' na po siçio "EX T E !'ll .. :Y 1.i 


,. 
! 
Em areas de s inal fo rte E" ap r e :::;0 rt a. c i 


nais dé int e rfer ência, colo que 1. ch:i.vt_::- ; 


na po siç ão STD . 
. 
-----·-------- 
----- 
···- · · -- - -- _j 
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Para T r ansmitir 


T odo s os mod elo s 


P r o c ede r c omo fo i de s c rito na s e ç. ao 


"Para r e c ebe r " e "Para ouvir todo s 


s ina.i s na fr equênc ia " . 


Gi r e a chave d e i gniç ão do veiculo 
e 


a s válvulas do transmi s s o r e starão 


aqu e c idas nurn int e r valo d e 4 5 s e gun ­ 
do s . Para uma transmis s ão cu rta 


- 
"' 
"' 


na.o e ne c e s s ar io dar p a rtida no moto r ; 


e nt r e tanto , 
p a r a cons e rva r a bate ria o 


moto r d eve s e r a c ionado . 
Quando o 


canal e stá d ete rminado , 
r ernove r 
o 


mi c r o fone do s up o rt e . 
Se gu r e -o à. uma 


distânc ia de 2, 5 cm do s lábio s e 
c om 


uma inc linaç ão d e 309 . 
P r e s s ione o bo 


tão 1 1 Ap e rt e p a r a Falar 1 1 ( P T T ) . 
Ac en - 


d e r á a lâ:rn_p ada vermelha indic ando que 


o transmi s s o r e stá ope r ando ; então fa ­ 


le c l a r am e nt e c om nivel norrnal de s u a 


vo z . 
P a r a r e c eb e r , s o lte o botão "Ap e_E 


te par a falar " ( P T T ) . 
A lâmpada ve r 
- 


,,, 


me lha apagara indi c ando qu e o t r ansmis 
sor não e stá mais n o a r . 
A r e s p o s t a r 


e e bida p o d e ago ra s e r ouvida no alto -fa 


lant e p ou no p r ó'p r io fo ne do rnonofonc ,--.. 


s e ês te fo r u s ado . 
Quando a t r ansmis 
- 
s ão c omp letad a , s olte o botão "Ap e rte 


p a r a Falar 1 1 (PT T ) e c o l o que o m i c r o fo ­ 


ne no s eu s upo rte . 
--.-.-- 
·---' 


Para Desligar o Equiparnento 
..-..-· 
--··-- 


C o lo c ar a chave LIGA -D E SLIGA na po s i - 


T odo s o s mod elo s 
ção D ESLIGA, ou gi r e o c ontrôl e DESLI 


,# 
·-7 
GA=VO LUME no s entido anti =ho rario a.t e 


qu e s e ja ouvido um " c lick" . 
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3 . - 
MODIFICAÇÃO PARA BAIXO CON SUMO DE CORRENTE 


Se de sejar e c onorr izar cêrca d e 20 
mA (na condição '1 standby1 1 p o ­ 
de ser fe ita uma modificação na fiaç ão d a cabeça de cont Ôle . 
Se 
fQr inç orpo rada e eo sa modificaçã , a lâmpada verde e o s filame nto s 


d o tr ansmi s s o r nao oper arão e nqua to 
· 
chave d e i gniç ão 
não 
fôr 


acionada . 


Mo dificaçõe s que d eve r ão s e r fe ita : 


a) - 
Afr ouxe o s d o i s parafu so s de montagem e r e mo va a c abe ça de 


contrôle . 


b) - 
R e mo va Cl re s 1 s to r de 3 3 ohil,1 , 
W att s , cone ctado entre um 
te rminal situado atrás do con rôle de LlGA -VO LUME ou da cha 


ve LIGA DE SLIGA (depend endo do mod lo) e o s o quete de lâm =:- 
pada ve de . 


e) - 
Cone cte um re s i sto r de 3 3 ohrn s 
2 W atts , 
e 
t r e o 
e rminal c o m 


o fi o rnar on soldado n o 
o qu te da lâmpada pilôto ve rme lha e a 


cone xão o riginal no s a quete de lâmp ada pilôto ve rde . 
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T E O R I A D E O P E R A Ç Ã O 


1. 
OPERAÇÃO FUN CIONAL 


A ope ração total para equipame ntos de uma ou duas fre quências e s - 
tá indicado na figura 1. 
l!: s te d iagrama se rve tanto para montagem 
frontal ou traseira. 


EQUIPAMENTO 
RADIO 
"MarRAC" :t 12 vcc 


CMM Clf Nll POldo oca.. 


1111.l T-11 IM COIOdo D1 IW'JI 


--US.00 sblmrrt PI llQCllLOI • rQM JIOl./ ... IS) 
M W fl.lllU.f'OI, 


--·- Ulo\00 .... TI W llOCll:l.OI OI[ TOM .... 


---USMIO .,...,. PI lllCIQll.09 COOH'IC400 "'°" TC* 


"N'NlTl[ -Utll:"' 


MTl:ltlA 00 
...... 



- 


FONTE DE ALIMENTAÇAQ 


OSCILAOOlf 
.. 
........ 


TRANSMISSOR 
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A entr ada de aliment aç ão C C do equipamento contr olado na chave 


d e fôr ça 1 1 Li g a D e s li g a " da c ab e ç a de co:ntrôle e a chave de ignição 


p 
do ve i culo . 


Quando a chave de fc)r ça 1 1 Liga =D e s lig a ; ' ac:ionado 9 · a tens ão da ba 


te r ia ap lic ado n o r e c epto r . 
t ste colo ca o r e c eptor 
n a ope r ação 


" s t andby" . 
N ês s e instante a lâmp ada pil6to ve rde ene r gi zada. 


Quando as chave s de fôr ç a " Liga =D e s li g a ' ' .e de ignição s ão ac iona 


'1} 
<'<;:' 


das , o radio e s tara em c ondiç o e s de r e c eber e o s filamento s 
do 


tr ansmis s or s ão aque cido s . 


Quando as chave s de ignição e da c abeç a de c ontrôle , s ão acionados, 
e pres sionado o botão 'Mp e :rte para Falar " (PTT) do mic r ofone , 
o r e 


, 
; 
. 
.P 
.# 
p - 


le d o t r ansmi s s o r e ene r gi zado . 
Quando o r ele e ene r gi zado , 
o r a · 


# 
- 
- 
- 


dio esta e m condiç o e s d e t r ansmitir e a s s e guinte s funç o e s e stao 


a c o nt e c endo 


a) - 
A tens ão de bat e ria aplic ada no s t r ans i s to r s de pot ência do 


cir cuito chave da fonte de aHmentação º 


b) - 
O r el de antena ene r g i.zado e a ant ena chaveada do r e c ep 
= 


to r pa ra o tr ans mis s o r . 


e) 
= 
No transmis sor são aplicados as tensõe s B · B - , 
e B = (prov ... 


niente s d a fonte a,e alimentação) o 


d) 
= 
A lâmpada vermelha da c ab e ç a de c ontrôle ene rgi zada pa r a 
indicar a c ondi.ç ão de 11Transmiteo1 


Quando o botão "Aperte para F ala r " (PTT) :; lib e r ado , a s s e = 


guinte s funç õe s e stão acont e c endo 


e) - 
O r el do t r an s mi s s o r e o rel d e antena s ão d e s li gado s . 


f ) 
= 
O transmi s s or e st l i F o r a do Ar 1 1 e o r e c eptor e stá: :novamente 


# 


em op eraç ao . 
A lampada vermelha ap agara . 
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2 . 
- TR AN SMI.SSOR 


, 


O excitador t r ans i s to r i zado e uma unid ade op e r ando em fa s e m o d u - 


lad a com um ou mais fr e quên c i a , contr olad a s a c r i s tal . 


A fre quência do c r i stal mo dulada, amp l ifi c a d a , mulfipli cáÇ!a e apli 


cada ao e x c itad or do e stágio de potênc ia e o s e s tág io s :.9 9-_(pa. A r 


dio fre quênc ia d e s ai d a tem uma var iaç ão de 2 5 - 5 0 MH z . ' A fig u r a 2 


,,. 
,,. 
- 
mo stra e stagio po r e stagio , a s e quên c i a ;d e c aminho do s inal e fr e qu en 
cia s de ope ração . 


- 


1 
1 
1 
1 


to1 


D!: 


CANAL 


L 
I 
f 2 
f.L:E;;;TT;;ll 
..:!---f 
L E 
lk1a 1 


1 
L. c-n ..:.L _J 


1 
- - - 


1 
1 
r:- --., 


1 
f o 3 
1 l!LEI· 1i::NT-" 1 


1---""1 
DE 
1Nota 2 


1 
L r.AIAL J 


1 
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1 


' f- 4 
f'Eü:M".;:,71 


L-i 
DE 
fNeta2 


L.2'!!....J 


1 
1 


r- - '- ..., 
1 CSCIU;:J(:H 1 
1 li H'M J 
L..:.·-.J 


i'kto 3 


E l D r, 


3.2. 


A.\<!FUFICAIXlR 


DOBHADOR 


N<:ta 4 


4 fo+ 


M I CRCFON!õ 


DIAGRAMA 
EM BLOCO DO TRANSMI SSOR DO MOTRAC 
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__ 
___,;,..._____.*_ 


Leg endas : 


fo 


fc 


fo 


fo 


::: fre quência do ' o s c i tado r . 


·- 
fr equência d a po rtado r a . 


= ·!e para equipame nto s d e 3 0 -5 0 MHz º 


::: 
fc 
par a e quiJ11ame nto s d e 2 5 = 3 0 MHz . 
4 


* · Ap e n a s p ar a e quip ame nto P de 2 5 - 3 0 MH z . 


N O T A S 


1 . 
sàmen'e para mod elo s de multi -fr e quênc i a s . 


2 . 
SÕme nt -· para modelo s d e quatro (4) frequências . 


3 . 
Somente para mod e lo s d e " Linha P r ivada " (PL) . 


4 . 
Estági,1 triplic ado r p a r a unidad e s d e 3 0 = 5 0 MHz . 


,. 


Estagio dob r ador par a unid ad e s de 2 5 = 3 0 MHz . 


a) - 
,, 


Mic rofone e Circuito Pr e -Amplificado r 


O microfone dinâmico Mofo ro la construido c o m p r - 
,, 
. 


a1nplific ado r tr ans i s to r i zad o , e 
e us ualrne ntc empr e g a 


d o com êste t r ans mi s s o r . 
O rnic r ofone c one ctado e n 


tre a t e r r a e o terminal blindado d o cir cuito de entra - 


da do amplific ado r d e áudio . 
A tens ão C C no te rminal 


:.:lindado ap r e s e i ta a fôr ç a p a r a op e r ação do mi c rofone 


teans i s to ri z ado . 
A cápsu1 ""- do microfone e o pr -amp li 


fi. c ado r atuarr1 como um .. '3r ador de tens ão varivel, pr· 


du zindo uma tens ão de & a.(da, 
a qu al varia c o m a intensi_ 


d.ad e e a fr e quênc ia d a onda d e s o m, que aciona o diafrg 


11.a º 
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b) - C ir cuito L imitad o 
d e De svio 


Na s aid a d e ud io d o mic r o fo ne e inclinaç ão d a fr e nte d e on ­ 


da depe nde sobretudo da amplitude e fre quência . 
O pr inc ipal e fe ito d o c ir cuito limitado r de de s vio é o 
de 
u .,, 


mitar a máxima inclinação da frente de onda, a qual pode paº 


s a r no modulado r . 
Ve r figu r a 3 . 


N I V E L 
OE 
ÁUDIO DE 


ÁU DIO 
E NTRADA 


ABAIXO 00 
'V' 
N (VEL OE 


CElENTO 
V 


NORMAL 
1\ftr 


LIGEIRAMENTE 
CEIFADO 


ALTO CE I FADO 41\J 


DANDO ONDA 


TRAPEZO IDAL 


MUITO ALTO % 


OANDO ONDA 


QUAO.RAOA 


FIGU RA 3. 


ÁUDIO DO 
CE I FADOR 


/\. /\ 
vv 


n n 
uo 


n .n 
u u 


n n 
u u 


SAI DA DO CIRCUI 


11C.o. 1 ." 


1\/\: 


A A 
'""" 


AA- 


A A 
""TV\.1 


FORMAS DE ONDAS 
DO C I R CU ITO 
LIM ITADOR· DE DESVIO 


O c i r cuito l imitad o r de d e s vio inclue c ompone nte s de mane i ­ 


r a que p r - ac e ntua, amplifi c a , lfrnita e e ntão de s a centua a 


modulaç ão do . s inal . 
D iodo c e ifad o r c e ifa ambo s .o s p i c o s 
do 


sinal, po s itivo e ne gat ivo , 
se no nive l do s inal excede o pré = 


dete rminad o . 
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"' 
. 


Sinais abaixos do nivel d e limite p e rmane c e inalterado s . 


O s inal e ntão p as s a atr av s de um filtro p as s a -baixa pa 


ra o circuito de ID C ( Contr ôle de D e s vio Instantâneo) . - 


Isto contro la o d e s vio do tr ans mi s s o r, d e s d e qu e o des - 
vio de fre quência do mo dulado r propo r c ional à inclina 


. 
· ,,,,,, 
. 
. 
" 


... 
.._.. 


ç ao da fo rma de onda da entr ada de audio . 


e) - 
O s c ilado r (Elemento de Garl:al} 


D eàde qu e o s cristais no elemento de c anal não s ão aque 
. . . 
, 
cidos, cada cir cuito os c ilado r tr ans isto r izado e comp e n 
s ad individualmente p a r a urna var iação de temp e r atur 
que pode variar de -309 C a +6 09 C para te rmo s uma e sta 


bilidad e d e fr equência total . 
Cada o s e ilad o r , c o lo c ado 


em uma unid ad e s elada, p a r a s e r cone ctada 
no cir cuito 


dep oi s . 
Par a rádios de múltip la s frequências , eleme nto s 
de c anai s s eparad o s s ão us ado s p ar a c ada fr equência . 


Como uma frequência s e l e c ionada, uma ligação CC at e r 


"' 
- 
- 


rada e comp letada para o o s cilado r de s e jado . 
C ap a c itar 


''V.f ARP1 1 variável, montado na bas e do elemento de c anal 
é ac e s s (vel e podem s e r fe ito s ajuste s fino s da fr e quên - 


eia . 


d) .. 
Mo dul ado r 


O áudio de s a(d a do c i r cuito limitado r de de s vio aplic c;i. ­ 


do ao s diodo s modulado i: e s , o s quai s modulam e m fa s•et 


da sa(da do o s c ilador . 
O s elemento s d e s intohia do modu 
lador s ão diodos " VARAC TOR " ( Varic ap) . 
A 
c apac itân .=­ 
cia dês s e s diód o s éom p o la r iz aç ão r eve r s a p r opo r c io 
- 


nal à tens ão aplicada . O s inal de áudio ap li c ado ao Vari ­ 


c ap alte r a e sta tens ão p a r a um s inal de áudio p r op o r c io 
- 


nal, que varia a c ap a c itânc ia do cir cuito tanque do modu - 


lé\dor . 
E sta aç ão va:da o ângulo de fas e do s inal d e r ádio 
frequência, produzindo a modulação . 
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---------CP.()--- 


e) ... 
Multiplic ado r e s e A1nplificado r e s de Potência 


O p r imeir o e s e gundo amplific ad o r e s aumenta o s inal da 


, 
1 
' 
• 


s aida do mo dulado r . e ap li c a n9 p rime i r ó multip li cad o r 
(dobradora de frequência para 2 5 - 3 0 MH z ; 
t r ipli c ado r a 


par a 3 0 ,., 5 0 MH z) . 
O s inal amplificado novamente p o r 


um ter c e iro amplific ado r, então aumenta para fr e qu ên 
- 


eia po rtado r a em um est.gio dobrador . 
O exc itado r e 
o 


amplific ado r de potêr1cia aumentam o s inal p roporcional 
à potência d e s a(d a de rádio fr equência de 40 ou 60 W atts 
dependendo do modêlo . 


3 . 
... 
R E C E P T O R 


o r e cepto r totalme nte trans isto r i z ado e incorpora um c;: ir cuito s u .. 


perheterodino d e dupla cônversão . O r e c ept o r r e c eb e .s inais de FM 
de fr e quência fixa cont:r>olada p o r um c ri s tal n a faixa d e 2 5 - 5 0 MHz . 


O diag r ama em bloco do r e c ptor apre s e ntada na figu r a 4 . 


O r e t epto r d e várias fre quências o rne s mo de uma fr e qu ênc ia, exc e 


to p e la adição de "Elemento s de Canais " · 
. . 
. 


O r e c eptó r r e c ebe apenas uma fr equência po r ve z ; uma chave de s e le 
ção de fr e quência c olo pt.da na cabeça de contrôle p e rmit e s e le c io nar 
a frequência de sejada . 
Em modelos de quatr o (4) fr e quênc ias , o t e r - 
ceiro e quarto canais, e stão localizados em talas d e c i r c uito imp r e s - 


s o lo c alizado na fonte de alimentação do apa r elho .. 
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SAIOA 
0C Át.JOIO 
PARA O 


ALTO·-FALANTE 


a) - Amplific ador de RF 


Em aparelho de modêlo 1 1 EX T ENDER 1 1 , o amplificador de RF 
co ns iste de um e stágio de mo ntagem de um trans ístor em emis - 
s o r c omum e um trans istor em bas e comum . Em aparelhos de 
modêlo não 1 1 E X T EN DER 1 1 o amplificador de R F cons iste de um 
e s tágio de mo ntagem de um trans ísto r em emis s o r comum . 


O ganho , baixo de ruido e s e letividade do amplificador de RF a ­ 
pre s e ntam c;tima. relação s inal -ruido e r e je ição de inte rfe rência 
de inte rmodulação . A seletividade obtida pelo uso de bobinas 
de pe rdas baixas e por 6timo acoplame nto dos cir cuitos de e ntra 
da e s aida . 


b) - O s cilador Multiplic ador 


O cir cuito o s c ilador mo ntado e lacrado na fábrica, tempe ratu - 
ra compensada, plug em m6dulo (Eleme nto de Canal) e usa um 
, cristal s em a que cimento em cir cuito Colpitts . A s aida s intoni_ 
zada para a te r c e ir a harmônica da fre quênc ia do c r istal por um 
cir cuito triplo -s intonizado na tala de c ir cuito impre s so do mul ­ 
tiplic ador . f: s te s i nal de s alda aplicado no prime iro mistur a ­ 
dor . Cons e que nteme nte , a injeção de s inal três vêze s a fre 
quência fundame ntal do cr istal . 


c) - Prime iro Mistur ado r 


O pr ime iro misturador hete r odina o s inal d o amplificador R F 
com o s inal do o s cilado r multiplic ado r para produzir a pr ime i ­ 
r a fre quência inte rmed iár ia (la . Fl) ou 2 , 5 MHz . 


A fre quência do prime iro o s c ilador multiplicador e s tá acima da 
fre quência po rtador a ( inje ção d e banda late ral s upe rior) em re - 
ceptore s oper and o nas faixas de fre quências de 2 5 - 3 0 ou 36 -4 2 
MHz . A fre quênc ia do prime iro o s cilador multiplicador e stá 
abaixo da fre quência portado r a (injeção de banda late ral infer ior) 
em r e ceptore s ope rando nas faixas de 30 -36 ou 42 - 5 0 MH. 
A dife re nç a da fre quência igual à pr ime ir a FI , 2, 5 MHz ' 
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E s s as re laçõe s de fre quênc ias são a s se guinte s 


Para as faixas ele 25 -3 0 ou 3 6 -4 2 MHz 


fo 
1 


fr quência do o 


cilador multipli ­ 
cador . 


fc 
= 


l 


fre quência da 
Portador a . 


2 , 5 MHz 
l 


Sai da da prime ira 


mistur adora 
(la. FI) 


Para as faixas de 3 0 -36 ou 42 -5 0 MH z 


fc 
t 


fre quência da 
Portadora. 


N O T A 


fo 
l 


fre quência do 
o s cilado r mul 
tiplicador . 


= 
2, 5 MHz 
1 


Saida da prime ira 
misturadora 
(la . FI) 


R e lemb rar que a fre quência do cristal do e lemento de ca 
nal é um têrço d a fre quência de safda do os cilador multi­ 
plicador . 


d) 
- 
·. Prim . ira FI e segundo Misturado r 


A prtmeira FI consiste de 5 ( c inco) s e çõe s de c ir cuito de alto 


a e sintonia lenta . Bobinas de baixa pe rda e alto Q , 
S ;:I O u s a ­ 
das para apre sentarem seletividade alta . 


A salda do prime iro misturador é " Carre gada" na bobina de 


"' 
aLa impedância . Para det alha s ve r diagrama e s quematico . 
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As s a(das do s amp lificado r e s de FI de 2 , 5 MH z e s e gundo o s - 
cilado r, são aplic ado s na e ntr ada do cir cuito da s e gunda mi s - 


tur ado r a . 
O c r istal d e contrôle do s e gundo o s c ilad o r , op e r a 


acima d a primeira FI a 2, 9 5 5 MHz, exc eto e m cas o s onde 
o 
receptor sintonizado na harmônica próxima d e s ta frequên - 


eia . 
P ar a evitar inte rferê:q.cia p r ove ni e nte dês s e s harmôni 
ª 


c o s , us ado um c ristal, o qual o s c ila abaixo da primeira FI, 


Z, 045 MHz. 


O c ris tal de 2., 955 MHz está'. 45 5 KHz a c ima da primeira FI d e 


2 , 5 MHz e o cristal d e 2, 045 MHz está 45 5 KHz abaixo dela. 
A s a(da do s e gundo mis tur ado r a dife rença entre o s e gundo 


o s cilador local e a Fl de 2, 5 MH z . 
I sto r e sulta a frequência 


de 455 KHz da s e gund a FI. 


e) - 
Segunda FI (2 a . FI} 


f ) - 


, 
. 
Na s egunda FI e u s ado um filtro de FI 1 1 P e rmakay1 1 c o ntendo e s 


tágio amplific ado r tr ans i s to ri z ado . 
Se ç õe s d o filtro s ão he r - 


mti c amente fechado s em polie ster e o filtro garantido por 
tôda a vida Útil do re ceptor , dêsde que não s eja ab e rto ou dani ­ 


fic ado . 
O c ir cuito amplificador do filtro mo ntado em uma ta ­ 
la d e fenolite e rebitada na p arte exte rna para manutenç ão . 
ste filtro '1Permakay11 o maior fator d ete rminante da lar gur a 


de faixa e s eletividade d o r e cepto r, 
e atenua eno rmeme nte 
s i ­ 


nai s que e stejam fÓr a de uma dete rminada faixa de pas s age m 
pr ... dete rminada . 
Os três e s tágios amplific adores de FI de 45 5 


KH z que seguem p.o filtro, 
s atur am o limitador . 


, 


E s tagio Limitador 


Os dois limitado r e s s ão amplific ado r e s de 4 5 5 KH z , pola r i z a - 


do s de tal modo que um aumento no s inal de entrada não produ z 
nenhuma variaç ão e m amplitude no s inal d e s a(d a . 
A op er ação 


do limitador depende da amplie ação d e um s inal d e g r and e am 
plitude . 
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O s limitado r e s e stão s e mp r e s aturado s , i s to .-; , 
com s inal 


fo r te ou f r a c o ou somente ruid o . 
O s l " mitad o r e s r e je itam 


inte rfe rência d e amp litu d e mo dulad a c au s ad a pelo ru{do . 


Quand o um s inal é apl ic ado no p r ime i r o limitad o r N . P . N . , 


a b a s e é polar i zad a ne gativarne nte e m r e lação ao emi s s o r , 
dur ante o p i c o ne g ativo d o s inaL 
I s to c au s a uma pola r iza ­ 
ção r e ve r s a na junç ão emi s s o r -b a s e 
c au s ando a que d a 
d e 


c o r rente do cole to r p çi. r a ze r o . 
Du r ante o p i c o po s itivo d o 


s inal d e e nt r ad a , a ba s e to r na - s e mais po dt iva , 
aume ntan 


- 


do a 
o r r e nte e mi s s o r - oletor para o rnaximo valo r . 


Então , com um sinal, a c o r r e nte do c oleto r é o r ie ntado pa 


r a ambo s : c o r te e máximo . 
Ope r a ç ão d o s e gund o Umita -:, 


d o r é e s s enc i alme nte o rne smo , 
exc eto que o s inal r e to r na 


uma fa s e re ve r s a no prime iro limitad o r e o t r an s i sto r P . 
N . P . , ap r e s e nta a me sma funç ão c o m s inal de e nt rad a 
de 


polar idade opo s t a . 
A s s a id a s do s limitad o r e s s ão 
s ina i s 


de amplitud e c o n s tante 


g) 
- 
D i s c r iminad o r 


_,. 


O d i s .c r im inad o r u s ad o e um d i s c r iminad o r d e ·fa s e , i s to e , 


sua ope ração d epe nde d e urn d e svio de fa s e d e 9 09 que o c o r 


r e n a re s s on âncià e nt r e a s tensõe s do pr imá r io 
e do s e cun. 


,, . 


d a r i a , do t r an s forma d o r sintoni zado . 
O d i s c r ilninad o r r e s 


, . 
- 


titui o au d io d o s inal d e FI de 45 5 KH z , 
t r an s fo rmand o 
a s 


var iaç õe s d e fr e q uên c º a d o sinal d e FI e m áudio fr e quên cia . 


Isto é mo str ado na cu 
va infe r io r , e a s a(d a de áudio c o r r e s 


pendente d e s e nhada à d i r e ita d a cu rva . 
E 
s a s curva s s ão­ 


mo str ada s na r e s p o s ta d e c u r va s c a r a cte r {s t i c a s do d i s c r i - 


minad o r 
a F igu r a 5 . 
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SAÍDA DE ÁUDIO 


---=== 


t- - - 
-- 
- 


1- - - 
- 
- 
1-- ·- - 
. 
- 


1 


...._.TEMPO 


<t 
+ 9 
o 
'<i + 6 
C/l 
+ 3 


lJJ 
o 
,- 3 


-6 


C/l 
- 9 
aJ 
1- 


TEMPO 
1 
NOTA= 
--- o:; VALORES 
t 
1 
1 


1 
1 
1 


- - - - - -, - 
' 
1 
. 


1 
1 
1 


440 
41!.r. 
.,., 


FREQUENCIA DO SI NAL DE FI 


F I G U R A 5. 


NÃO COREESPONDEM 
COM ALGUU'.> [A[tO:> 


1 QO RECEPTOR . 
1 


470 
( Ktlz) 


RffOSTA 
T t'FICA DO Dl>CR I M I NADOR 


F igura 6 ( s ei s ) um de senho s implificado do c i r cuito d i s c ri -· 
minador . 
As letras s fmbolo s para referência do s compone n ­ 


te s não corre spo ndem ao s componente s mo strado s no d ia g r a ... 
ma e s quemtico ma s s ão usado s para simplificar a dis cus s ão . 


F I G U R A 6 . 


C I RCUITO 
S I MPLI F I CADO 
DO 
DI S C R I M I N A D OR 
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Quando a frequênc ia da tensão (Ep) aplic a.da ao primá'.rio 
mudad a , 
o ângulo de fas e entr e Ep e E s (tensão secundá'.ria) 
muda proveniente da r e s s o nância. . 
Isto muda a magnitude 


r e lativa de EDl {tens ão em Dl) e ED2 (ten s ão em D2) . 
A r el a ç ão e nt r e as fa s e s s ão mo s tradas na figur a 7 . 


ENTRADA 455KHz 
ES.L.-cr ""'"'jEP 


1 
l 


Es2 
E02 
Eo1 
= Eo2 


ACIMA DE 455KHz 
ABAIXO DE 455 KHi 


Es2 Eo2 


Eo1 > Eo2 


FIGURA 7. 


Eo2 .;:::::. Eot 


RELAÇÕES 
DE FASE 00 DISCRIMI NADOR 


- 
,p 
' 
' 
_. 
, 
As tens o e s de s aid as d e Dl e D 2 , 
s ao g e radas atrave s de Rl 
e R 2 . O c ir cuito :;, t a l que a tens ão de s aida (E s aida) igual 
a difer enç a entre e s s as duas tens õe s s eparadas . 
Quando a 
fr e quênc ia da po rtado r a exatarn e nte igual a fr equência in ­ 
te rme diá'.r ia de 4 5 5 KHz , não te r ia tens ão na s aida do ::. diodo ::, 
a 455 KH z, a queda d e t ens ão :;, igual e ontr á'.r ia (balanç o d e 
z e r o no p r o c ed imento de alimentação do r e c epto r ) . 
Quando 
o s inal de s via da fr e quênc ia inte rmediá'.ria de 4 5 5 KHz, a ten 
s ão de s aida (€ s aida) apa r e c e ria c omo mo s tr a a figura 6 . 
- 


A polaridade da tens ão d ep ende s obr etudo d a magnitude da ten 
s âo , atrav:;,s de Rl e R 2 . 
A s aid a do dis c r iminador po s iti :-­ 


va acima de 45 5 KHz , onde o ângulo d e fas e muda e EDl 
maio r do que ED2 , c omo mo s tra a figu r a 7 ( s ete) . 


I' 
Aqaixo de 45 5 KHz , a mudanç a d e fa s e faz E D 2 maior e a 
a1 - 


da :;, negativa . 
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h) - 
Circuito Abafador de Ruid o 


A finalidade do circuito abafador para eliminar distrbio s 
de ruido , s em a qual s e riam ouvidas no alto -fala nte , duran ­ 
te os inter valo s e ntre a s me ns age ns r e c ebidas . 


O cir cuito abafador de ruÍcio cons i ste de um limitador de rui­ 
do , detetor de ruÍdo ( retificador) e e stágio de contrôle C C 
trans istori zado ( cir cuito chavearnento ) . 


Na aus ência de s i nal da portadora re cebida ( contrôle do aba ­ 
fador no limiar de abafame nto) ruido prove niente do dis c r i 
·­ 
minador ampliado por um amplifi cador limitador . 
E sta te nsão de ruido retificada mais ou me nos na forma de 
onda de co rre nte de s e nhada no e stágio detetor de ruido . 
Mais corre nte consumida qua ndo o re ceptor totalme nte 
aba.fado ( c o ntrôle de abafador no s e ntido horário ; meno s cor 
re nte cons umida quando o re ceptor e stá na condição não aba 
fado ( s e ntido anti -horário) . 


. Quando o d etetor de ruÍdo e stá consumido bastante corre nte , 
uma te ns ão po s itiva me nor de s e nvolvida no emi s sor do e le 
me nta dete tor . Isto caus a uma polari zação direta inte n s a p-­ 
ra s e r aplicada no transistor de chave o qual r e s ulta corr e n ­ 
te inte nsa atr a/v s d o trans istor . 


Isto inverte a polar ização do e stágio do 19 amplificador de áu 


,,. 
,,. 
-- 


dia , e ntrando em corte . E ntretanto, o s e stagia s de aud io se " 
guinte s não re cebem s inais e o alto -falan.te e s tá em s ilênc ia . 


Ouando um s i nal de fre quência r e cebido o ruido che ga ndo a o 
cir cuito abafado r diminui totalme nte , de modo que pouco o u 
nenhum ruÍdo apre s e nte o detetor de ruido . Como r e s ulta - 
do , o e stágio de contrôle CC apare ce como chave aberto 
e 
o 
amplific ador de áudio polarizad.o normalme nte . 
Ne s s as condiçõe s , os s inais de e ntrada che gam ao alto -falante .. 
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1) - E stgio de 11Chaveame nto 11 Transistorizado 


A base do transistor 11 chave 11 ;;_ o ponto de contrôle do cir cuito aba ­ 
fador . A s aÍda do c ircuito abafado r de ruido ( e a saida do cir cuito 
abafador de "Linha Pr ivada" em modêlo s de "Linha Privada11) ;;_ co - 
ne ctado nêste po nto . 


Em modêlo s de 11Linha Pr ivada11 com a chave 11PV1 na posição 11LI ­ 
GA11, o cir cuito abafador de ruido de s cone ctado da saida do dis cri 
minador e polarização direta ;;_ aplicado no transistor chave . E ntão 
apenas cir cuito abafador da 11Linha Privada11 (PL) ;;_ utilizada . 


Quando a s aida dêste circuito abafador ;;_ aplicado na base do transis r 
tor de 11 Chaveame nto11, o trans ístor ;;_ polar izado no corte e aparece 
como uma chave aberta. Na condição de chave aberta, me nor corren 
te ;;_ dre nada atravs do r e s istor de emissor do transistor de 11Chav;­ 
amento11 e o primeiro amplificador de á:udio e polarizado normalmen 
te , permite que os s inais alcancem o alto - falante . 


Em modelos de " Linha Privada11 com a chave (PL) na posição 11De s - 
liga1 1 ou em modelo s de abafador de portadora, a saida do dis crimina 
dor de ruido ;;_ co ne ctado na entrada do crr cuito abafador de ruido, a-=­ 
trav;;_s do contrôle do ABAFADOR locali zado na cabe ça de contrôle e 
. ;;_ removida a polarização direta fixa . Ne s sas condiçõe s a saiàa do 
circuito abafador de ruido ;;_ aplicado na base eh transistor de 11Cha - 
veamento11 , polarizando à condução . Entretanto , algumas portadoras 
(modulados ou não fnodulado s) ativariam o cir cuito abafador de rui­ 
do e o s inal atinge o alto -falante . 


j) 
- Cir cuito de Áudio 


Sinais de á:udio prove nie nte s do dis criminador são acoplados no pri - 
me iro e stá:gio de á:udio atrav;;_s de um contrôle de VOLUME(localiza ­ 
do na cabe ça de contrôle) . O contrôle de VOLUME varia o nivel de 
sinal aplicado na base do prime iro amplificador de á:udio . 
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Sinais de áudio são amplificado s no e stágio excitador amplifi 
cador ;'Push -Pull" de áudio e depois amplificado no e stágio - 


/ 
11plush -pull" de sa1da. O e stagio de s aída apre senta 5 w att s 
para alto -falante s de 3 ohms com distor ção menor de que 
10% (de is por ce nto) . A re sposta e stá entre ..;,. 1 , 
-- 8 dB de 


6 d B por oitava de característica de -ênfase entre 3 0 0 e 3000 
H z . 


4 . 
FONTE DE ALIMENTAÇÃO 


a) - 
Geral 


A fonte de alime ntação do equipamento de rádio '1MOTR AC " 
totalme nte trans istorizadas conver sore s de CC para C C capaz 
de de se nvolver alta tensão de saida CC prove niente de uma 
fonte de baixa te nsão, para ope rar o transmis sor (alta tensão) . 
Fonte de alimentação dos e quipame nto de rádio de modelo s 
'1LINHA PRIVADA" contm tambm, um cir cuito ge rador de 
tom. Te ns õe s operadore s para o re ceptor são diretamente ali 
mentado s d a bate ria do ve ículo e s ão indepe nde nte s da ope ra .=­ 
ção da fonte d e alimentação . 


As te nsõe s de saida da fonte s ão produzidas por 2 (dois) r eti ­ 
ficadore s separado e malhas de filtro . O s filtros de se nvol vem 
as polarizaçÕe1s e tens õe s , ne ce s s árias para o s e stágio s finais 
do excitador e de potência do transmis sor . 


Sinais CA são tambm derivados de uma malha do retificador 
para aplicaçõe s em circuito abafador do re ceptor quando o trans 
mis sor e stá ligado , provide nciando uma função de s ilenciamen ::.­ 
to . A operação d o Rel Transmite -Re cebe , apre s e nta s ile ncia ­ 
me nto do alto -falante e for ne ce uma te nsão "Chaveada'1 para o 
estágio do excitador do transmis sor . 
A fonte de alimentação projetada para sistemas eltricos de 
12 volts com negativo ou positivo à terra. Em operaçõe s de ne - 
gativo à te rra o Kit Ne gativo Terra, modêlo B Y - T LN 6 832A, 
us ado com o rá'.dio . Para o caso em que são de sejáveis po siti ­ 
vo/ne gativo à terra, s ão utilizados Kit de Reversão Terra, mo 
dêlo BY -TLN 6 76 0A. 
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b) 
Fôrça do Re c epto r 


O re ceptor é alim ntado p o r uma t nsao CC d 
12 Volts de ba 
te ria via 
ha e 1 1 Liga -De sliga1 1 , lo al i zada na e b ç a de c o n 
trôle e a s inte r c one x:Õe s d a fonte d 
al' me ntaç.ão . 
A e ntr ada 
é feita atravé s do Kit de T e r r a Ne gativo ou Kit de R e ver s ão 
T e r r a . Uma te nsão de polar ida e p sitiva é s e mpr 
aplicada 
no re cepto r . 
Quando a chave 11L1ga D sliga é c on ctada 
na 


po sição 11Li a ' , a te nsão A é aplica a d i r e tame nte a tôdo s o s 


" 
" 
. 


-.. 
o 
e sta 10 s do re cepto 
. 
E sta 
pe r aç ao 
1ndepe de te do re cepto r 


reduz a dr e agem de corr e nte da bate ria dur nte a ope r ação 
de re cepção . 


c) - 
Fôrça d o T r a nsmi s sor 


As te ns õe s d e fi ame to do transmi s sor são apli ad a s qua ,do a 
have d e igniç ão· do ve { ulo é. a · ionada . 
Ape rt ndo a chave 
"A.pe r e p ara Falar 1 (PTT) o r lê' transmite re ebe , pa s sa a 
ope r ar . 
E: ste re lé exe cuta a s s e guinte s funçõe s : 


1) - 
A tensão d a bate ria é apli ada no circuito de ' Chave amen 
to " ran s i storízada . 


2) - 
A te n ão 9 , 4 ou 


"' 
8 , 8 Volt s e 1 1 Chavead ) 1 p a r a o exc ita - 


dor do transmis sor . 


d) - 
Cir cuito de 1 1 Chaveamento T r an s i s to r i zad o 1 1 


.. 
; 
"' 
Quando o rele tr ansmite e ene r gi zado 
a ' nsao A 
e aplicado 
no s t>m s so r s d e amb o s trans i sto e s de 
otêncía . 
A te n s ão 
de e ntrada é c ru zada nês se s trans ístore s e as sociada ao e n r o 
lam"'nto de . A - 
no ce ntro do priméÍ'.r io do t ansformador . 


O cir cuito o s c ilador de " Chaveame to " tran s i stor izado con s i s 
te de doi s tra nsí store s . 
A ba se de cad a tr an s í stor é c one ctado para o cir cuito de pola ­ 
rizaç ão de r e çi.lime ntação . 
Um tran s í stor 
emp r e condu z ma · s 
do que o outro , quando a tensão de e ntrada e stá no 
pr im ei r o 
ampli icad or . 
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A polarização da te n s ão i nduzida na bobina de realimentação 
é tal que , um t rans is tor que c onduz mais que o outr o , 
é r à 
pidame nte orientado para a condução p le na 
. 
O outro e s tági;;­ 
é ràp idame nte cortado . 
A c o r r e nte flui através do trans i.s 
tor condutor e é a s s o ciada a o c e ntro do enrolame nto primá -:­ 
r io do trans formador até que o nÚcle o do tr ans formador s e 
j a s aturado, no me smo ins tante a te nsão · i nd u zida na bobina 
de realime ntação é de polar id ade r e ve r sa . 


o transistor cortado é r àpidamente orie ntado à c ondução a s 
sac iado a o cent r o d o e nro lame nto do primár io d o transfo rm 
dor ; 
o pr ime iro tráns i stor co ndu zindo é r àp idame nte orien-:: 
tad o ao c o rte . 


A condução continua até que o núcle o d o tr ansfo rmador seja 
s aturado novamente . 
0Enfão, o ciclo é r e ve r s fve l e repetitivo . 
Isto cau s a corren ­ 
te s para fluir aite rnadamente em dire çõe s opo sto s , atravé s 
. dos dois s ethi -enr olame nto s do primár io do trans formador . 


O c ircuito é proje tado para o scilaçõe s continua s , 
prop r ias 
tão longas c omo aplicada na e ntr ada C C . 
. 
A aç ão de 
" Cha 
- 
ve ame nto ' ' é muito rápida e a tensão indu zid a é aproximada ­ 
me nte uma onda quad rada ide al . 


· : 
.. 
, 
. 
O e nrolame nto do se cundar ia d o trans formador apre s enta di 
- 


ve r s as te nsõe s ne ce s s ár ias ·para a ope ração do transmis sor . 


1) 
- 
· 
C i r c uito de :Partida 


O c ir c uito de partida cons iste de dois re s istore s e um 
capacitar . . Uma pe que na p olar ização direta é aplic ada 
a ainhos os trans i sto re s pe lo cap'acitor . 
E sta pola r ização d ireta pr o vo c a a condução do trans is - 


to r . 
As s im, nuna have rá igual' condução para tod os o s 
trans isto re s , · um trans b ?tô.r conduzirá mai s d o que o ou 


tro . 
Um trans isto r c ondu z frteme nte e é d ir ig ido pa -:- 


- 
. 
. , 
' 
. 
. 
. 


r a s aturaçao e outro .e r ap idame nte le vad o ao c o rte . 
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2) - 
Circuito 


- 
e Realimen açao 


O c ircuit-- de r ealiment ção c ons iste do nr olamen ­ 


to de realimentação do transformador, um 
e s istor 


e a junção base -em· s sor do tr ans istor . 
t ste c ir cui 


to uma malha fe chada interna ao o s c il ador . 


O r e s i stor dete rmina a quan idade de corr ente de 
realimentação 
rove iente das bas e s d o s transisto - 
res . Determina tambm. 
a m;ixima potência ("Aue po 


, 
- 


de s e r tirada ' o s ec ndario do t r ans formad r . 


e) - Pv •tiíicador e Malha de 
iltro 


Modelos de 40 W at . s . 


As tens ões B+ e B++ 
o transmi s s r são a ime nta o s da 
fu.nção dual do reti ic a do 
e m ·. lha d 
filt o . 
A tens ão to 


tal no e nrólamento do 
ecundár io do transf 
ma.dor ,. de 


:í.Ôr ça e o r etificador ponte s ão usado <? par 
p oduzir B + 
C: e 5 0 0 Volts d e s a{ a . É us ado filt o R C . 
A fonte B+ usa a tens ão proveniente · 
.- e ivação c-en ral 


do enr o lamento do 
e undário do tran s fo rmado r de fôrç11. 


e dois diodo s do r t ific ado r ponte , 
em a açã 
d e um r e ­ 
tificador de onda 
ompleta e produz a tensão B+ de 
2 5 0 


Volts d e s afda . É 
s a o filtro LC para fonte de B+ . 
As s im a font 
B++ . 
s a a tens ão completa d '.) . e cundario e 


a, fonte B+ u s a a :meta e da tens ão do s e undár io , existe 
- 
- 
" 
um razao ele 2 : 1 ntr e a s duas tens o e s dP. 
a1da . 


A tensão B - do t an mis s or 
malh· d 
p 
arização , in - 
clue baixa tensão no enrolamento s e 
ndário do transfo 
mador de fôrç a, um r etificado r de o da 
ompleta 
om 


filtro 
C Pª" _ fonte B - e i.;i.m filtro 
· 
, e um divisor d 0 
tens ão para polarização . 
A s a(da do 
- é apli c ada dir e - 
tamente no tr ans 1 tor do excitador . 


A tens ão d e pola r -z aç ã J negativa ap cada ao exc ita o r 


d o iransmis. · r e ao c ircuito de gr ade do amplificador d 


potência . 


, 
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f) - 
Cir cuito de Silenc ian1ento 
__ ...__ __________ , 


Par 
s ilen " a.r o r e c epto r durante a transmi s s ão, 
m t e mi ­ 
ral do a 1 to -f alant e bloqu e ado p e la abertura o contato 
do 


r el . 
Par 
fac:iT ta 
o s il e n c i am e nto e pr evenir um · bafa 
- 


me nto do r sto de uido imediatamente à sequência de tr ns - 


mis s , uma t e n s ão CA p r venie nt e do t·ransf r · ado r d e íôr 


p 
- 


ç a e r ealime ntada na b a s e do d e t e to r do abafa or . 


- 
, 
, 


E s ta 
ens ao r e c o lo c a o ab afador de ruido, o qual e s ilenc ia - 


do, q ia' do o tr ansmi s s or e o r e ceptor estão n;.i me sma fr e - 


.... 
... l º 
que n c i 
e 
tran.sm1 s sor esta iga o . 


Ime d ia.tan1 ente d ep o i s d a tr ansmi s s ão , a consta te 
d e temp o 


no c ir cui o a _ afad _ r tal que a formação de rufoo no r e c ep - 


to r fa 
com que ao me smo tempo a tensão CA, proveniente 
da fo 
e d e alimentaç ão dimin ia. 
, 
... 
... 


Isto m nt em o primeiro amplific ado r d 
aud10 em corte ate 


que o 
u{do t nha r e s tab e le c id o suficientemente para a pr - 


- 


pria 
ç ao d 
ab afado r . 


) - 
Proteção pa a Polar idad e R eve r s a 


O e quipamento d e rá:dio pi o t e g ido con ra a aplicaç ão d e ten ­ 


s õe s d e e ntr ada com polaridade r ever s a. 
Se uma entrada com 


... 


p o l a r idad e r e ve r s a e apli cada inadivertidamente , 
um fus ivel 


colocado na linha de b at e r i a do veiculo , que alimenta o 
r e - 
... 


e < pto , 
no 
lug de polaridad e r ever s a, tambem ap e s enta p r o 
teçã postt"va para a fonte de dlimentação . 


- 


A c o r r ente não p o d e flui r atrav s dêste diodo na condiçã 
de 


p la.r i ação r ever s a. O r e l tr ansrr ite -rece e, não pod e s e r 


ene 
g iz ad o e a tensão não aplic ada no s tra 1s isto r e s da o t 


de al 'm. enta ão . 
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5 . 
MODE LOS DE QUATRO FREQUNCIAS 


Aplica_ção Padrão (Standard} 


Equipan1ento de rádio com quatro frequência s s ão ge ralmente o me!_ 


mo daquêles :modelos de <lua" frequências , exc eto que nês s e s apr e - 


sentam e lemento s de canai s adic ionai s , us a =se uma chave de s e le 


ção de fr equê:r:.d a para a qu arta frequência na cabeça de contrôle 
e 


um filtro adicional e uma tala de diodo s . 
O filtro e a tala de diodo s , apres entam filtragem para as frequências 
F3 e F4, do eleme nto de canal do tr ans mi s s o r " Chave ando" os te rmi 
nai s 1 um regulado r C C transistor izado, e is olação de diodo para c a: 
da frequência. Todo s o s elementos de r:anais do transmis sor estão 
loc ali zados na tala de c i r cuito imp re s s o do Excitado r do tr ansmis s o r . 


O s elemento s de cana ' s de F3 e F4, do r e ceptor, estão localizados 
em uma taJia. sepá.rada lo calizada na s eção da fonte de alimentação , 
adj acente ao r e c eptor . Os elemento s d e canais de Fl do transmi s s o r 


e r e c epto r , são eltricamente conectados atravs d e dois diodos de 
isolação (no filtro e na tala de diodos) , para .a p o s ição Fl do polo s i 


ple s d a chave de s eleção de frequências de quatro po s içõe s na cabeça 


de contrôle . 
Todos os outro s elementos de canai s do r eceptor e transmi s s or, s ão 
sip;.lilarrnente c one ctado s para posições r e spectiva.s na chave s e1etora 
de frequência. 
Um diodo em s érie comf-8, 8 Volts , diodo Z ener , compensa a perda 
ao '1Atrave s s a.r n o diodo na fr equênc ia de terminal 1 1 Chaveado 1 1 • 
Entr etanto , a tens ão de s a{da CC de -t,9 4 Volts , 
re gulada do circuito 
regulador ( referência terra) r"'sulta na nec e s ·. idade d e +S, 8 Volt s C C 
no elemento d e canal . 
A fonte transistorizada de corrente constante 
em srie com 8 8 Volts , no díodo Z ener, mantm a regulação para 
uma faixa g r ande de variaçao da tens ão de entrada da bateria. 
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M A N U T E N Ç Ã O D O E Q U I P A M E N T O 


RÁDIO " M O T R A C i 1 


G E R A L 


..._._, 
p 
..?' 
.P 
, 
Para que a mar,u 1· e ".l.ç ao do r adio seja rapida e efi c i e nt e , e ne c e s s ario 


a localiza ç ão 1 '- : 1 do s eu d efe ito . 
O e n c ar regado d e manutenção, e 
tretanto, deve e star famili ari zado com a.::. diver s as funçõe s de todos 


p 
os compone te .s , r e c o:gnendando s erviç o s tecnico s , apropriado s para 
reparar o rádio . 
le deve conhe c e r qu e uma funç ão afeta a outra, c o 
mo es s as fu:r..çÕ.: s afetam diversas operaçõe s d o rádio e quais proce-.=- 
dº 
# 
, 


imento s s ao :i'.' ê c e s s ario s p a r a recolocar o apar elho de radio em fun 
cionamento em c a s o s de r epar o s de rotina e cons êrto de eme rgênci;. 


Para auxiliar o t.::cnko, e s ta s e ç ão expla a as funç õe s dos componen 
te s e c omo êies a.fetarr1 u m outro , dá: o procedimento para localiza -­ 
ção fácil do c ,"f el::.) , dá o p ro c edimento para fácil substituiç ão dos 


c ompo:nente .s e dá'. ênfas e a sug e s tóe s d e s e rviço s e spe ciais e precau ­ 
çÕ<> s e spe da1me:r::te para equip amento s de r ádio " MO TRAC" de 40 e 
6 
, 
O Watts . 
En' r eianto , 
o te c ni c o deve r a s e familiarizar com as infor 


maçõe s ap r e s entada s ne s s a s e ç ão . 


A manutenç ão deve inluir a instala ç ão completa do r ádio , isto . de 
ve in luir a c ab e ç a d e co nt r ôl e , mic rofone , antena, etc . , bem como 
o equipament<> de rádio . 


2 . 
EQUIP AMENTO D E TESTE NE C E SS ÁR IO S 


..u 
,p 
..... 


A manutenç ao e o s repar ' S s o se rao efetivas e eficiente s , s e for em 
usados equipamento s de teste p r c;p r io e us ados adequadamente . 
O e quipamento de te ste d eve tambm s e r c alibrado periÓdicamente p 
ra mante r a s u a p r e c is ão . 
' 


O s s eguintes itens s ao equipamento s m(nimo s nece s s á:ri s par a a ma 
nutenç ão : 
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a) - 
Conjunto portát il de te ste Motorola., mode lo s Sl0 5 6 A -Sl0 5 9 A º 
O modê1 o Sl0 5 9 A pode ser usado para ve r ificar o de svio 
d o 
transmis sor e o ajuste do IDC , s em nenhum e quipame nto de 
te s te adicional . 


b) - 
Um vol'(metro CA Trans is tor izado Motor ola ou e quivale nte º 


E s te med ido r tem 10 Me gaohms de impedânc ia de e ntrad a " shun 
tado11 p o r um c apa c itar de 15 p F na faixa de 1 - 3 0 0 Volt s e 
1 


Me gaohms de · impedância de entrada " shuntado " , por um capa - 


c ito :r d e 3 0 pF na faixa de 1 - 3 0 0 milivolt s e ealibrado nas e s 
calas de voltagem e dB º 


e) - 
Um MultÍmetro CC T rans istor izado Motorola , c om ponta d e pr 
va de R F , ou e quivale nte . 
E s te medidor tem 11 me gaohms 
de 
re s istênc ia de e ntrad a . 


d) - 
Ge rador de Sinal F M Motorola, modelo s Tl0 34C , Tl0 3 5A 
ou 
Tl0 36A ou e quivalente , 


e) - 
Fonte de Alime ntação Moto r o l a, tnodêlo Tl012A ou e quivale nte . 


O e quipamento d e rád io "MOTRAC" re que r 13 , 8 Vo lts C C 
e 
425 miliampe re s durante 1 1 Standb y" e 1 3 , 6 Vo lts CC e 13 ampe - 
re s (em mod e lo s d e 40 Watts) ou 1 5 , 7 5 ampe r e s (em modelos 
de 6 0 Watts) durante a t ransmi s s ão . 


f) - 
Watdmetro de RF 11Thruline 1 1 B i r d , modêlo 43 e C arga de R F 


R e s i s t iva Moto rola, modêlo Tl013Aº 


O s e quipame nto s de te ste dos s e guinte s ite ns , nao s ao s e mpre 
e s s e nc iais , mas s ão e qu ipame nto s d e s e jae i s p ara que s e 
te ­ 


nha utn r epa ro completo e eficie nte num tempo bastante curtô . 
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g) - 


h) - 


i ) -: 


j ) ... 


k) - 


1) - 


E s taç ão Monito r a de F M, 
Moto r o la , 
s rie T400A ( ne c e s s á r io 


par a v e r ifi c ar a fr equên c ia do tr ansmi s s o r e para ve r ifi car o 


d e s vio do tr ans mi s so r e para ajustar o Conjunto P o rtátil d e 
T e st e Motorola ( MALE TA), modêlo Sl0 5 9 A, 
s e não fôr s atis - 


fatÓ rio º 


O s c ilo s c6pio p a r a Fins Ge rai s , Motorola, rnodêlo T1015 A 
ou 
O s cilo s cc;pio de P r e c i s ão d e B anda La r g a, mod êlo T l 0 14 B 
ou 


e quivalent e , (ne c e s sár io para ajuste do desvio do tran smis s o r 


s e o Conjunto Portátil de T e ste Motorola, modêlo S10 59A, não 


fôr s ati s fat6 r io . 


Me d id o r de F r e quência Dig ital, Motor ola, mo dêlo S10 75A; m e 


did o r d e F r e qu ênc ia Po r tátil, modêlo T l0 21B ; ou Medidor P 
tátil d e F r e quência e De svio modêlo Tl0 20A. 


Gerador d e Tom T r ans i s t o r i z ado , 
Moto r ola, modêlo TEK-lA 
(saída p a r a 1 KH z e 4 0 0 H z , p a r a te s te e ajuste do n10 dulado r 


do transmi s s o r e e stágios de áudio do r e c epto r ) . 
. 


G e r.ado r de Tom de 1 1 Linha Privada 1 Motorola, modêlo TEK -20 


(tom g e ral d e P L para manutenção e ab afado r d e tom ccxiific ado 
par a r e c epto r e s de " Linha P r ivada11) . 


. 
Gerador de Pulso, Moto ro la, mo d êlo TEK -21 (necessario para 


a manutenção do s recepto r e s "Extende r") , us ado para te star 


a interferência de ru(do de ignição e m equipamento m(;ve i s . 


3 . 
ANÁLISE DE F UNÇÃO DOS COMPONE NTES 


a) - 
· K_onte de fôrça primária ( B ateria do Ve(culo) 


1) - 
P r e vê fôrça p rimária para o s oquete de r eve r s ão de pola ­ 
ridade da fôrça p rimária. 
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2) 
F o r ne ce fôr ç a p r imá:r ia para a c ab e ç a àe 
ontr ôle º 


b) - 
C abeç a d e C o nt r ôle 


Se r ve c omo ponto de cd ntr Ble par a : 


1) - 
Apii cação d e fôr ça primár ia para a fonte de a lime nta -· 


ç a () º 


2) - 
L1 g a r á fonte de alime ntação (pe a ope ração de chave 
1 1 /'..p e rte p a r a fa lar " 
P T T , do microfone) . 


3) - 
E nt r ad a d e áud io p a r a o t r ans mi s s o r (pr o ve 
ie nte 
do 


rn í. c r o fone) . 


4) - 
Saí'da d e áud io do r 
cepto r . 


5) - 
A .. bafad o r · d o t e ceptor º 


6) - 
Op e r a ção "Extender 1 1 , 


e) 
I nve r s ão de Polaridade 


• 


O s o qu e te i nve r s o r d e p ola r idade 1 1 a ce ita " tanto 
kit de te r - 


r a ne g a t i vo , modêlo B Y -T LN6 8 3 2A par a ope ração 
m e qu ip a 


m nto s de ne gativo à te r ra ou o kit d e Inve r s ão T e r r a , mod-;f 


lo BY - T LN6 7 6 0 A para ope ração e m e qu ip ame nto s d e ne g ati -: 


vo à te r r a ou pos itivo à te r r a . 


s s e s Kits s e r ve m c omo p o nt o d e d i s t r ib u i ç ão p a a : 


1) - 
A.,, para c o nve r s o r f;:= malha d e filtr o d a fo n e de alime n ­ 


t a ç ão . 


2) - 
A e A- 
pa r a o s e s tá g io s de s ald a d e áud io d o r e c eptor , 


3) - 
A ·r p a r a o re l d e a nte na e o r e l tr ansmite .. - r e c e b e . 
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d) - 
Fonte de Alime ntação 


1) 
·Conve rte a fôrç a primária par a B - 
para a ope raçao do 
exc itador d o transmis s o r . 


2) 
- 
Fo,rne ce polari ação para o s e stágio s de excitador 
d o 
transmis sor e amplificador de potência . 


) 
- 
,, 
Forne ce B+ para o s e stgio s d o excitador e amplificador 


de potênc ia . 


4) - 
'.For ne ce B ++para a placa do amplificador de potênc ia do 
transmis sor . 


e) - 
T r a n s m i s s o r 


1) 
- .'' -Gene ralidad e para 40 ou 60 Watts ; 
a s tempe raturas e te n 
sõe s , são c ompe ns a.d a s e o s inal da fre quênc ia portador 
e stável dentre ± O , 0 0 0 5% . 


2) 
- 
Modula as e do s inal com 6 dB/ caracte ristica o itava pr 


-.ênfase ( 300 -3000 Hz) para produ zir ± 5 KHz ( ou ± 15 KHzf 


de .de vio . 


3) - 
Gontrôle de incliação do s inal modulador de áud io em c ir 
cuito " Contrôle de De s vio Instantâne o ' 1 para limitar o de ;= 
vio de fre quênc ia pr -e stabe le cido ( ± 5 KHz ou ± 15 KHz) . 


f ) 
R e' c e p t o r 


1) 
- 
Capta portadoras de· fre quência modulada de s inais de fr e - 
quência :prove nie nte s do rel de ante na . 


2) 
- 
C o nve rte o s inal R F de e ntradá para a s aida de áudio me 
- 
diante ação de dupla conve r s ão s upe rhete r odina . 
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3) - Amplifica a entrada de RF modulada por O , 15 uV ou mais , 
para urna s alda de áudio do falante de 5 Watts, 3 ohm com 
caracteris tica s de -ênfas e de +l a -8 dB/oitava de 3 0 0 
a 
3 000 H z . 


4) 
- Apr e s enta tensõe s r eguladas de 8 , 8 ou 9 , 4 Volts para 
o 
cir cuito o s cilador e contrÔle de d e s vio do transmis s o r . 


4 . 
LO CALIZ AÇÃO DE DEFEITO DOS COMPONE 


a) - 
G e r a 1 


As três c ondiçõe s bá'.sicas dos defeito s do s rá:dio s s ão as segui 
te s : 


1) - O receptor funciona adequadamente, mas o transmis sor 
ope r a inadequadamente ou deixa de ope r ar por c o mp l e to . 


2) 
- O transrnis s o r funciona ad equadame nte , 
ma s o r e c epto r op 
ra inadequadamente ou deixa de ope rar p o r comp leto . 


3) - Ambo s , tanto o transmi s s o r ou r e c epto r , 
op e r am inad e qu a ­ 
damente º1>1 deixam de ope rar por completo . 


b) - 
Ope ração Inadequada do Transmis sor 


Em casos em que o receptor func iona ade quadament e , ma s 
o 
transmis sor opera inadequadamente ou deixa de op e r a r p o r c om ­ 
pleto, o defeito e s tá normalmente no transmi s s or , fonte de ali - 
mentação ou rel de antena . 


N O T A 


É pos s (vel que e sta condição pos s a s e r c aus ada p e lo mal fun c i o - 
namento no e stágio de áudio do r ec eptor ou cir cuito do abafado r 
dts de que a s tens õe s de s envolvidas na font e de alimentação s ão 
aplicadas para ês s e s e s tágios durante a transmis s ã . 


- 39AJF. 


BYINGTON ELETRÔNICA S. A. 


(SUCESSO R E S DA L I N H A D E T E L E C O M U N I CAÇÕES DE PRODUTOS E L E:. T R ICOS B R A S I L E I R O S S . A . ) 


S ÃO PAULO : A V E N I D A D O ESTADO, 4 5 5 7 - FONES : 37-5440 - 32-71 4 1 0 R I O O E JAN E I RO : R U A P O R O L ES S A, 3 5 , 7,0 A N DAR - FONES : 42-4055 - 5 2 - 3 6 5 3 


------.9- 


Dur ante o cur s o do s eguint e pro c edimento , constituido d e s o - 
mente quatr o itens ràpidamente exe cut ado s , ap ar e c e r á'. uma 
· indicação anrmal e por º nt e r m dio d i s s o , lo c ali zado a 
s e 
ç ão de mal func ionamento d 
r á d io . 
O s ite ns info rmam tam"".:"­ 
bm c omo e ncontrar o s p r o e dimento s adicionais p ar a i s ola 
- 
ç âo de um e stágio par'ticula r . 
'\nte s d e lig r o transmi s s o r , 


,, 
verific ar s e na s aida dó' trans mi s s o r e s ta ac oplada urna c a r g a 
r e s istiva . 
A chave HI -LO deve e star na p o s iç ão HI para obter 
indicaçêe s armais . 


P R E C A U Ç Ã O 


,, 
Quando o equipamento de r ad: o e stive r ligadp , a fonte' de ali - 
mentação e o transnlis s o r apr e s entam alt a s .. 
tens Õe s . 
Tomar 


. 
- 
precauço e s s egur as º 
Para pr evenir pa s s iveis dano s no e qui - 


"' . 


pam ento de radio, ligue ,o transmi s s or por um tempo bas tante 


curto, ap ena s para o ten1po s fic i e nt e para a le itur a no medi - 


,,, 
dor , ate que o transmis s o r vo te ao no rmal . 


1) 
- 
1 ' Zumbido 1 t dà Fonte de Ali nentação 


Ligu e o tr ans mi s s o r e ouça o " Zumbido " da Fonte de Ali ­ 
mentação . 
" Chaveando" e .. c ar r e gando a fonte de alime nta 


o 
· 
,j> 
o 
· 
- 
A - 
çao p ropo r cio nal a p ropr1a tens ao d e entrada, a f r e quen - 


, 
1 
. 


da e d e aproximadamente 400 H z . 
·. Para muita s p e s s oa s o " Chaveamento 1 1 ou " Zumb ido " 
po d e 


s e r fàcilment e d etetado p e lo ouvido . As s im o " Zumbido 1 1 


variará c o m a tens ão de entrada e as c ondiçõe s d e c ar g a, 
êle podç ap r e s entar - s e çom 
indic ação de um defeito . 


, 
·. 
. 
Se ó ' 1 Z urnbido " e sta anormal ou aus ente, r e ali ze o s p r o - 
c edimento s do parágrafo 6 , LO CALIZAÇ ÃO DE DEF EITO S 
NA FONTE DE ALIMENTAÇ ÃO . 


'2 ) - 
Leituras no Medido r 


Cone cte o Conjunto Po rtátil de T e s t e Motorola ( Maleta s - 
:de T U = 5 46 , s rie P -8 500 ou s rie P 8 501) no s a quete me ­ 


,didor do t r ansmi s s o r e c o loque a chave s e leto ra de funçõe s 
do equipamento d e teste na p o s i ç â'o X MT R . 
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Tomar as leituras e comparar com a tabela abaixo ou pr efe - 
rtvelmente comparar com a leitura do equipame nto tomado 
ltimame nte . 


Posição da 
Le itura 


chave seletora 
no 
Circuito Medido 


da Maleta 
Medidor 


3 
15 rnin. 
Bas e do Multiplicado r . 


4 
15 min. 
Emi s s o r do Dobrador . 


5 
2 0 min. 
Grade do excitador , 


6 
2 0 min. 
Grade do Amplificador de Po - 
tência . 


7 
34 mh. 
Corrente de placa do Am.plifi - 
cado r . de potência . 


9 
5 0 0 V 
T ens ão d e placa do Amplific a -. 
dor de potênc ia. 


Se as leituras do Excitador no medidor são anormais , o defei ­ 


to pode s e r isolado , verificando o s inal de tensão e o pr6prio 
CC do e s tá:gio adequado . 
Leituras C C .poder iam ser feitas com 
um voldmetro de impedância alta e comparada com as leituras 
no diagrama e s qu.emá:tico ou com dados de tens õe s pr vias . 
Seria notado que o s e stá:gio s clas s e C (010 3, 0104 e 0105) mo s - 
trariam polarização revers a na junção emis sor -bas e 
• 
. 
Isto 
normal e devido a polar ização pr6pria gerada pelo trans istor 
quando o excitador e s tá: pre s ente . 
Cons equentemente, isto po ­ 
de ser usado como uma indicação d excitador par a um e s tá:gio 
particular • 
. 


As leituras dos s inais CA dadas abaixo , pode s e r us ada c omo 
guia para isolar o e s tá:gio defeituo s o . 
Uma ponta de prova 
R F 
e voldmetro C C de impedância alta, pode s e r usada para leitu - 
; ; 
, 
ras de R F . 
O e stagio de audio r equer um voltímetro CA bas - 


tante s ens (vel. 
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Estagio do 
Funç ão 
T ensõe s CA (R MS) 
'--· 
T rns is r 
E 
B . 
e 


Q 101 
19 amplificador 
o , o 
0, 0 2 
2, 0 
Q 102 
29 amplific ador 
2, 1 
2, 0 
0, 0 
Q 103 
19 multiplicador 
0, 0 
2 , 1 
5 , 6 
Q 104 
39 amplific ador 
0 , 0 
1 , 6 
4, 0 


Q 105 
Dobrador 
13 , o 
15, o 
0 , 0 
Q 106 
amplif . de áudio 
*0, 054 *º · 06 5 
• 3 , 3 


* Leituras fe itas com O, 16 5 V na frequênc ia de 1 KH z no conec 


to r do mi c r ofone . 


N O T A 


A r e colo c aÇ ão dos parafu s o s de. montagem aps a r emoç ão 
da 


- 
. 
,, 
tampa ·de p r ote ç ao do Exc itador, podera cau s ar leituras e r r a - 
das dêsde que o s eu aterramento não s e ja adequado . 


3) - 
Potência de Sa{da 


Cone c te um Wattimetr o no rec eptáculo de antena do paine l fron 


tal do e quipatPi.e nto de rádio e faça a leitura de sua potênc ia . 


Se não fôr obtida uma s a{da de potência p r opo r cional , 
d e s cone c 
te o cabo c o axial do filtro de harmônicos e conecte o watdme -:­ 
tro diretamente na sa{da do filtro . 
l!: s te mtodo elimina o r e l 


,. 
"" 


de antena e pode c e rtifi c ar s e o d efe ito e do rele de antena . 


4) - 
F r e qu ência e Sens ibi lidade 


Verifique a fr e quênc ia do transmis sor e a s ens ibilidade de mo - 


- 
- 
, 


dulaç ao . 
Uma tens ao de O , 25 Volts com um siril de audio 
de 


, 
1 KHz , aplicado no r e c epta culo do microfone , p rodu ziria um 
des vio meno r do que ± 3 , 7 5 KHz para modelo s de banda e st r e i ­ 
ta ou t 10 KHz p a r a .mod e.lo s de banda larga. 
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Leituras de tens ões e resi tências , s ão anormais 
estágios do amplifica or d áudio e IDC ( Contrôle 
Desvio Instantâneo) , o d feito está lo c alizado no s 
ponente s . 


e ) - 
R e c eptor Operando Inadequadamente 


no s 


de 


c om 


Quando o transmi s s o r func ion 1 adequadamente, mas o r e - 
c eptor funciona inadequadamen e, ou deixa de func ionar 
,. 
por completo, 
o defeito e s tar- normalmente no r e c eptor 
ou no cir cuito de antena . 
Loc aliza-s e o defeito como se egue : 


1) - Co ne cte o conjunto de T ste Portátil, Moto rola (MALE 
T A) no saquete medido r do reçeptor e coloqu e a chave 
de função da maleta na po siç ão R C VR 


2 ) - Ajuste o s c ontrôle s da cabeça de c ontrôle at que s e· ou 
ça um ru(do no alto -falante e s e tenha q.ma 
indicaç ão - 
no medidor da maleta com a chave de s e le ç ão na pos i - 
ção 2. 


· 


.,.· 
a) .. Se não apr e s entar o ru(do, proc ede r como llO item 
4 . 


b} - Se apr. e s entar o ru(do, realizar as dive r s as ve r ifi ­ 
caÇõe s de pe rformance do rec eptor, c:omo no item 
3 . 


3} - Injete um s inal da frequência po rtadó ra dir etamente na 
entrada de RF do r e c eptor, então faz endo cir cuito 
de 
, . . 
. 
- 
pas s agem no rele de antena, e faça as verlf1caço e s 
de 


perfo rmance s eguinte s : 


a} . - Sensibilidad e d e .20 dB d e silenciamento : O , 3 5 mi - . 
,. 
crovolts ou meno s , o proc edimento para teste 
e 


dado na T abe la de Dados do R ec eptor • 
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b} - Sen s ibilidade limiar do abafador : O , 15 mic rovolts 
ou menos . Sem s inal de entrada, ajuste o contrô 
le do Abafador até que fique s em ru(do (limiar dÕ 
Abafador) . 
Module o s inal da portado ra com um 
tom de fr . quência de 100 0 Hz a i 3 , 3 KHz 
para 
modelos de faixa e streita e ± 10 KHz para modelo s 
d e faixa larga. 
Coloque a saida (Atenuador) do gerador de s inal no 
Zero e aumente até que um tom s eja ouvido no 
al 


to -falante . A s afoa do gerador de áudio não pode: 
rá apr esenta ' um valor maio r do que O , 15 micro - 
volts par a s e quvir o tom . 


e) - Sensibi}idade c ompleta do Abafador : O , 8 micro - 
volts ou meno& . 
Coloque o contrôle .o abafador no 
máximo { s entido horário fechado} e aplique um si - 
nal de entrada como no item {b} . 
A s a(da do g e ra ­ 
dor de áudio não pode rá apr e s entar um valor maio r 
do que O , 8 mic r ovolt s para s e produzir o tom . 


. 
,,, 
4) - Verifique· as leituras com conjunto Portatil de T e ste Mo 


torola ( MALE TA) em dive r s as parte s de medição . 
As 


letturas· s,e guinte s deverão s er obtidas c om o contrôle 
do abafador c ompl tamente abe rto { s entido anti -ho r á:rio) 


f 
A 
<> 
- 
" 
o 
e ó control de volume na po s 1ao media. 


Posição' do 
,, 
Leituras tipicas 
medid o r 
E stagio 


s em sinal de entrada) 


1 
Amplificador n<? -1 
. 2 


.. 
microamper e s 


d a F I 4 5 5 KHz 


2 
Amplifi c ado r n<? 2 


"' 
2 7 mic ro amperes 


da F I 45 5 KHz 


4 
" 
· Salda do di13 crimi - 
-t 2 


.. 


mic r o amp e r e s 


_, 
' 
nador 


5 
· Ent r ad a do dis c ri - 
19 


.. 
mic roamperes 


minador 


6 
,. 
Multipli c ado r 
2 0 mic r o amper e s 


11 
Saida de Áudi'o 
3 5 


.. 


mic r o amp e r e s 
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5) - As medida s d e ganho dos e s tá:gios aux liam na localização 


" 
"' 
de um defe ito de um e s tagio e sp e c ifico , a s s im p o r 
exe 


plo, se a s ens ibilidad e de 20 dB de silen ciamento apr e s en 
tar e specific açõe s abaixo da e s tab ele cida. Em s e guida - 
apr . s entarmos o p r o c e s s o de ver ificação de e stágio por 
estagio . 
Medidas de g anho no e stá:gio de R F (RF DECK) 
seria feito injetando um s inal da frequência da portadora 


" 


no receptaculo_ de ·antena e monitorando a s le itu r a s na po - 
sição i' do conjunto de Te ste Po rtá:til Motor ola (MALETA) . 
; 
, 
Ajus te o nive l de s inal para 10 mi c r o ampe r e s no medidor 


• 
e anote o valor de atenuador do aparelho em dbm . 
-Move r a injeção de sinal do l"ec eptá:culo da antena para o 
coletor de 08 01, ba s e de a s , etc . ( como estabelecido na 
tabela) e r eaju::.te o n(vel do s inal para 10 mic r o ampr e s 
no me dido r • 
. Anote no vamente o valo r do at enuador 
do 
aparelho em dbm, c alcule o ganho ou a p erda. 


Medidas no c i r cuito An1plifié ador de FI de 2 , 5 MH z e Fil 


tro de 4.55 KHz, onde s ão feitas injetando um s inal .por ta-=: 
, 
.. 


do ra de R F no rec eptaculo de antena e monitorando o s i - 
nal no coletor de Q5 , 
c o le to r de Q 6 , etc . , ( c omo estabe - 
lE. cido na tabela) c om um me didor de c alibração Motorola 
TEK -7 A DÇ p elo proc e s s o de R F ".,, C om o medidor do ap 
relho na e s cala de O , 5 Volts , · o nivel do s inal do gerador 
ajustado par a leitur a de 5 mic roampres no medidor 
( r, 05 Volts ) e anotado o valo r no atenuador do aparelho . 


.... 
# 
. 
, 
.P 
O medido r entao e movido para o proximo e s tagio e o at 
nuador do gerado r de s inal reajustado para a me sma leitu 
ra de 5 microampr e s no medfüor . O atenuador do apar; 


lho no vamente anotado e o ganho ou p e rda c alculado . 
Medida s no s circuito s Amplific ador de 455 KHz, s ão fe i ­ 
to s d o me s mo modo , mas com o medidor na e s câla de 5 
Volts . 
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? 


C o lo que o s r e s ta nte s do s c ir c u ito s d o s e s ta g J.o s de FI d e 


4 5 5 KH z n a c o nd i ç ão de s aturação º a me d í d a do g a nho no s ' 


e s tági o s s e g u i nte s não apl i c áve L As me d i d a s p o d em s e r 


fe itas c o m um voltimet r o C A trans i st o r i za ch :Moto rola o u 
e q uivale nte . 
Valore s tip i c o s s e m s fr al d e e ntr a d a , s ão d s s E: gu i nte s : 


Coleto r d a 3 a º Amplifi c ad o r a d e 


F I d e 4 5 5 KH z (Q l 2) 


Coleto r d o l '? limitador d e 


FI d e 4 5 5 K H z (Q l 3 ) 


Coletor d o 2 '? limita d o r de 


FI de 4 5 5 KHz ( 0 1 4) 


1 , 4 V C A 


1 , 3 V C i\. 


3 , 8 V CA. 


6) - 
Ve r ifi que o balanç o do r e c epto r . 
V a r i e a fr e quência d o ge c. 


r ad a r d e s i na i s , 
a c ima e abaixo d a fre quên c i a p (} r tad o r a e n - 


qua nto m o nito r a o c o nj unto d e T e s te Por tátil lviotor ola ( MA ­ 
LETA) na p o s i ç ão 4 º 
O me d i d o r d e ve va r ia1 
e .m valo r e s 


iguais ta nto p a r a cima e p a r a b a ixo d a le ; , u r a. 
c: e ntr al 
:,k . - 


r o , p a r a i gual va r ia ção em f r e quênc ia . 


7) - 
Ve r ifi que a s e ç ão d e áud io d o r e c epto r º 
C om e· contr ôle d e 


vo lume n o máximo e 
o s inal d a p o r tado r a rno d ula.da , a 2/3 d o 


e spe c ifi c ad ó par a s i s tema de d e s vio , 
te r i a urn val o r mÍni ­ 
mo de 5 Watt s d e áudio d e s aid a ( 4 , O 
\/ ohs CA atravé'. s 


do alto -fala nte ) . 


E s tágio s 
individua i s podem s e r ve r ifi c ado s . injetand o um 


s inal de áud io 
e 
me d i nd o as te ns õe s d o s s i n2 .. 
'. s 
de cada 


e s t ági o . 
C o lo que o volume d o re c epto r 
n o máximo ( s e n ­ 
tido horár io) e o c o nt r ôle d o Abafa d o r 
n o mfnimo ( s e nti 
anti -horário) . 
I nj ete um tom d e fr e quênc) a d e 4 0 0 H z ck 


O , 4 Volt s 
R MS no c apa c itar C 3 5 5 d a T ala de 
c i r c uito Im - 


p r e s s a d e Áud io ( e ntrada d o d i s c r imi nad o r) . G: r ad o r d e tom 


frans i s to r i zado Moto r ola T EK - l a (; o ide al p a r a ge r a l ês s e 


tom . 
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Valo res t{picos de tens õe s do s inal medidos com um Vo l = 


t' 
, 
• 
timet:ro C A T ra ns i s to r izado Motoroia, em vana s 
p urte s 


do ci r cuito de áudio , s ão o s s guinte s : 


Jun · ão R 5 ° 6 e R 318 • 
• 
• 
• 
• 
. 
. 
• . 
H 
, 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
..: 10 milivo ' t s 


B as e d o preamplific d o r Q16 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• . 
. 
. 
5 , 4 mil ivol · s 


C oletor do p r e ampli ic ado r 016 . 
• 
• 
• 
• 
• • • 
. 
. 
. 18 0 milivolt s 


B a s e a B a s e dos ex itado r e s QP e 01& 
• 
• 
• 
• 
4 5 milivolt s 


Coleto r 
Coleto r d o s excitado r ·, s 


Q l 7 e 018 o o O O 
O 
O 
O 
e 
O 
g 
O 
• 
o ti 
8 
· O 
O\. Q 
O 
g 
Q 
Q 
Q 
O g 
O 
O 
o 
o 
o 
o' 
8 volts 


Bas e a Base do s 
· r ns isto r e s de · a(da 


019 .e 0 2 0 
O 
8 
O 
O 
O 
O 
O 
41 
O 
g 
8 
Q 
8 
O. 
8 ;O O 
C1 O O 9 Q O O 
Q 
O 
e 
O 
o , 8 vo lfs 


8) · ... V rf'fi · ue o ci · cu 'to de abafador . 


En:1 t odo s o s modelo s de aparelho 
e lo que o 
o 
rôle 
e 


Abafado r 1 0 m áxim ( -. entido horário) para qu e o r - ceptor 
esteja totaln1e nte . bafado . 
·Leitur as t"pi · a s no medid - r 


s em s 'nai s de e n r a a, s ão as s e g uinte : 


PONT ' S D E ME DIDA 
LEIT 
RAS 
ÍPICAS 


. 
"' 


Entr a.da da tala de audio • 
• 
• 
• 
• 
• . 
• 
• 
• 
• 
O , 5 a O , 7 vo lts 
C A 


B a s e do im.itad r d e rui"do (021} 
• 
• 
• O , 2 a O , 3 volts 
C A 


Coleto r do limitado r de rufdo (0'21) 
• 4 , O vo lt s CA 


Bas e d o detetor c e rufdo (Q,22) • 
• 
• 
ª . 2, O volts CA 


._ 
.. 


Ve ifiqúe a s variaç Õe !? de tensão C C na bas ' e em' 
s o r do 


tr ans istor " Chave 0 2 3 ' . 
As tensõe s na bas e de Q 3 terão 


um vlor aproximadam ente igual à te ,.. s Õe s do emi s 
o r 
de 
0?2 em ambas c ondiçõe s , totalment · 
ab afado e não abafa = 


do . 
A tens ão de emis or d e Q 2 3 s e d a apr o>.1mada 
ente 


7 , 5 Volts C C na cond ção qe totalmente abafado e 9 . 4 


Volts C C na cr nd ição não abafado. 
. 
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d) - 
T ransmis s or e R e c eptor Ope r a ndo Inade quadame nte 


Quando ambos , transmi s s or e r e c epto r funcionam inade qua - 
damente ou não funcionam completame nte , o defe ito pode s e r 
lo calizado no circuito d e ante na ou na fôrça d e 8, 8 Volt s , r e - 
gulada par a alime ntação do e leme nto de canal . E ntretanto , não 
pode s e r e s que cida a pos s ibilidade de distinguir o defe ito no 
tr ansmis s o r e re cepto r , 
a qual apare ce para co nte star e sta 
análise . 


5 . - NET TING 


( Contato auxiliar que existe no aparelho de rádio 11MOTRAC 11 para 
11 ZELAR 1 1 a fr e quênc ia do Re cepto r e T r a nsmis sos) . 


O 1 'NET TING11 apre s e nta um mtodo r áp ido de ve rificar a fre quência 
tanto do transmi s sor como do re cepto r ; se uma das duas co nhe ci - 
da com acuracid ade pode s e r ajustada a outra par a a me sma fre quê 
eia . As s im, de s de que o re ceptor , exceto o alto -falante mud o , e ste ­ 
ja ligado durante a transmis s ão , a s aid a do dis cr iminador pode s e r 
monitor ado d o pino 4 do s a quete me didor do re cepto r . 
Colo que o plug d o Conjunto de T e s te Portátil, Motor ola (MALE TA) , 
no sa quete me didor do re ceptor , c olo que a chave de s e le ç ão da Male 
ta na po s ição 4 e a chave de função na po s iç ão R CVR . Por me io de - 


') 
uma chave ligue o transmis s o r colocand o em curto c ircuito o conta - 
to 1'NE T " (Ad jace nte ao s a quete medidor do tr ansmi s s o r) com o cha 
sis . Se um eleme nto de c anal, s eja o r e ceptor ou o transmis sor , e s - 
tá ajustado 1 1EM CIMA DA FREQUENCIA1 1 o capa citar de ajuste do ou 
tr o e leme nto de canal pode agor a s e r ajustado para têrmo s uma indi-::­ 
cação c e ntral ZERO no medidor da maleta . Para ve rificar o prpr io 
1'NET TING 1 1 , a var iação do capacitar d e ajuste , cau saria no ponteiro 
do medidor , uma var iação de quantidade s relativame nte iguais para 
baixo e para c ima de ZER O , ante s do ajuste final no centro , de Ze ro . 
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R F 
DE CK 
[Jack 
d e e ntr ada de R F do R e c eptor • 


----, 
_ __j ganho 50 db 


ganho 21 db 
C oleto r da amplific adora de R F (Q 801) .., 
.,. 
i------ 
perda 9 db 


ganho 37 db 


ganho 14 db 


ganho 56 db 


B a s e da la . misturado ra (Q -5) .... 
______ 
_ _ 


AMP LIFICADOR DE FI DE 2 , 5 MHz 
ganho 2 3 db 


C ole to r da la . Mi sturado r a (Q -5) ... 
,... 
i-------- 


. 
. 


· 
:J p e r d a 8 db 


Cole_to r da amplifi c ado r a de FI 2 ; 5 MHz (Q -6 )-=-, 


_J ganho 22 db 


Coleto r. da 2a . misturado ra (Q - 7) ... 
.,....,_ 
______ 
_ _ 


FILTRO DE F I 4 5 5 KHz 
P e r d a 9 db 


B a s e do amplificàdo r d o filt r o d e F I 4 5 5 KH z 


(Q -9 ) ------- 


) 


Coletor do amplifi c ado r do filtro d e FI 4 5 5 K.Hz 
g anho 2 6 db 


(Q -9 ).-------- 


B a s e do 19 amplific ador de filtro d e F I 45 5 KHz 
p e r d a 3 db 


(Q -10) _. --------- 


AMP LIFICADOR D E 45 5 KHz 
ganho 28 db 


B a s e do 29 amplificador FI de 4 5 5 KHz (Q -ll):J 
L 
ganho 2 8 db 


B a s e do 39 amplificado r FI de 4 5 5 KHz (Q -12) · 
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6 . - LO CA LIKAÇÃ 
DE DEFEITOS NA FONTE DE ALI_ME NT AÇ. O 


a) - 
Verifique a fôrça de alimentação p r iw ria (bateria do ve ic - 
lo) . 
Sem o plug de kit de T e r ra Ne ativo ou kit de R e er ão. 
Terra, meça a tensão da fon e d e fôrça primá'.ria no reccptá ­ 
culo (J201)_. 
Coloque a chave 1 1 LTG A -D ESLIGA1 1 de c ab ça 
e 
contrôle na pos ição ' 1 LIG A 1 e gir e a chave de ignição d 
-ei - 
culo . 
Us ando J201 -7 ou J201 -9 , c omo referência terra meça 
, 
as tensõe s C C -em J201 -6 , 8 , 10 e 11 . 
Umd performance otima 


do equipam nto de rádio obtida s e a t e n ão de 13 , 8 V lts 


c c . 


b) 
- 
Recoloque o kit de Terr · Negati •o ou 
it de R ever s ão T 
ra. 


Ligue G t ra smis sor e me ç a a s tens õe s de 
01 arização, B ..., 
B+ e B++, na s aida da fonte de alime tação 
ampar e e tão 


com as tens ões indicadas rio diagrama. 


c) - 
Meça as tens e s C A e C C do 
ircuito 1 1 CHAVE ' 1 trans isto riza ­ 
do, transfo mador de alta ten . ão e cir cuito de filtro . 
Compa 


r e as leitur s obtidas com a s indicadas no d agrama. 


d) - 
Cone cte um o.· c ilo s cÓpio entre o emi s s 
e o coletor de um 
transi stor em c ada um do 
do i s 
ir cuit 
chave e obs e rve a or 
. 
, 
o 
- 
ma da onda . 
Com a propria carga e te sao d e entrada, a r 


- 
- 
) 
, 
zao de chav amento e proporcional a 4 0 0 Hz . 
A onda quando 


achada não eve te r um pico acima de 0% pre determinado ou 
em caso co · rá'.rio o capacitor eliminad r de p c o e stá'. defeit..io 
s o . 


e) - 
Verificar a res istência (com a fonte de ligada) no cir cuito com 


, 
, 
tensoe s im ro ria s ; determinara a pa te ou p rte s defeituo sa · . 


f ) - 
Quando a fon' e ligada adequadamente e falta 
partida na fo 
- 
te de al!i.men ação, um urto circuito pode existir no lado s · c 
n 


dá'.rio do tran formador de fôrça. 
D e s c one ctamo s o s terminais 
B -, B+ e B+ + um po r vêz da tala Jo retificador at que dê a 
partida de alime ·taçã ; 
esta-..á isolado o cir cui o com o curto . 
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7 . - R EMOÇÃO E SUBSTITUIÇÃO DE COMPONENTES 


a) - 
Geral 


R emoç ão completa· da tala d e circuito impr e s s o não s em - 


, 
. e 


pre nec e s s aria para ac e s so aos c omponente s . Por exemplo: 


a tala d e audio no receptor pode s e r par cialmente d e s c one c - 
tada e dobrada para fora, componente s na tala do Excitador 
do transmi s sor, s ão ace s siveis depois de montadas . 


O s s eguintes parágrafo s e figuras dão o procedimento par a 
prep arar a manutenção e m várias partes d o equipamento d e 
rádio . Obs e rve a s normas práticas de manutenção, tais c o - 


mo, a identificação de terminais e identificação dos ponto s 
de conexõe s . 
R ecorr e r ao diagrama e s quemático e detalhe do. diagrama da 
tala de cir cuito para identificaç ão do terminal . 


b) - 
R eceptor 


Para ace s s o à tôdas as talas de circuito impre s o d o r e c eptor 


,p 
montado no lado superior do radio , basta r emove r a tampa :.. 
blindagem do receptor . 
Seis parafusos fixam e sta tampa -blindagem . 


As figuras 8, 9, 10 e 11, fornec em instruções para s e ter ace s 
s o ao s componentes montados na tala de cir cuito impr e s so . 


- 5 1 - 


BYINGTON ElETRÔNICA S. A. 


( S U C E S S O R E S D A L I N H A D E T E L E C O M U N I C AÇ Õ E S O E P R O D U T O S E L É T R I C O S B R A S I L E I R O S $ . A . ) 


S Ã O PAU L O : A V E N I D A D O E STADO. 4 6 6 1 - F O N E S : 31 -.:5440 . 32·11 41 0 R I O D E .JAN E I RO : R U A P E D R O L E SSA, 3 5 , 7,0 A N DAR - F O N E S : 4 2-40 - 52-3653 , 


------9- 


2. 


3. OESSOLDE O FIO ATERRADO 


4. 
REMOVA OS DOIS PARAFUSOS OE FIXAÇJo 
RETIRE O CI RCUITO IMPRESSO. 


F I G URA 8. 


1 . DESSOLOE OS FIOS BRANCO 
E MARROM DE ENTRADA 


'-. 


• 
l l ,; · 
• 


t. JJ(.\ 
1.1\011 


• 
• 
• 



• 
• 
• 


\ llf"H 


• 
• 


\$li 
l10 


· 


ACESSO AO CIRCUITO IMPRESSO DA 19: F 1 DE 2;5 MHz E 22 OSCILADOR 


1. 
REilRE O ELEMENTO OE CANAL 
(LADO OPOSTO DO CIRCUITO) 


2. DESSOLDE O FIO MARROM 


"i!j l 
\..: 


• 
taoo 
• 


UH!S 
llt:l!i 
iJJQ8 


• 
• 
• 


<t 
\!\.\ 


• 
• 
• 


lM7 


• 
l_llO 


OE FIXA* 


FIG U RA 9. 


ACESSO AO CIRCUITO IMPRESSO DO MULTIPLICADOR 
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4. 


1. DESSOLOE O FIO BRANCO DE A+ 


z. 


6. REMOVA OS DOIS RIRAFUSOS DE FIXAÇÃO 
RETIRE O CIRCU I TO IMPRESSO 


4. 


• 


• 


FIGURA 10. 


ACESSO KJ CIRCUITO IMPRESSO DA 2!1 FI DE 455 KHz 


3. DESSOLDE O FIO VERDE-VERMELHO DA 
SAfDA DO DISCRIMI NADOR 


l•il 
· • 


t.3C6 
uwt 


• 
• 


\:!: 
\!;. 


• 
e 


l.lil} 


• 
'l!P 


-· '"'«'' 


3. DESSOLDE O FIO ATERRADO 
1. 
DESSOLDE O FIO MARROM-AZUL DE B/3V 


2. DESSOLDE O FIO MARROM­ 
VERME LHO DE 
A + 


5. DESDOBRE O FIXADOR D E CABINHOS 
G. 
REMOVA OS PARAFUSOS DE FI XAÇÃO 
RETIRE O CIRCUITO IM>RESSO 


F I GURA 1 1 


ACESSO AO CIRCUITO IMPRESSO D E ÁUDIO E ABAFADOR 
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e) 


P a r a a c e s s o à. t ala do e :;n itado r· 


tampa -blind ag m do exc itado r . 


(lo 1 r a,r1 s xr11 s 
o r 
r en1 
·va a. 


R e U 
e to do .s o s par afus o s , 


contud o , ant e s faç a medidas no :> e h c d o ·:; p<n a a s s e g ci r ar 


" 


o p r op r io at: e r r' 1 m e 11t: o p a r a o ch<!< ' ;:. i e . 
U n1a. t ala de d. cu i 


- 
, 
·1 
to nnp r e s s o nao ate r r ad a d a va .::.r· ;; 
d e, :rnedl da1:; e r· r ad · s º 


A 
arnpa blinda ' em deve S <; r \ r e c d , · n . il d.;1s anl.r:r·; de s e fa. :z; e r 


qn lqu e r ope r a ão de aju st e º 


A. 
s f1º 
' ! "" ª "' d e 1 2 'a 
15 
d ·o ·1' ri •· L 1 u·';: , , 
.• ,, .,, r· "' " ""' ' " "' " " ao· 
, 
'. 
' .L 
'. v 
' 
<> \. 
• > , .L 
• '\ " ' ,_ , 
j (>, . q, 
' 
"' '· .__ ,_, 
' -' 


cu1to am ?Hfi ad 
r de po ! ên dai , e x d t i.! d o r " sulh tHu ' çâ 


.:I' 
" 
. 
o 
o 
"""" 
o 
'" 
; 
valv0 1 a amp b fi c do r a de poten ,· 1.'.l . 
1 .o r :11 " :_l'l'l €nie 
a o ex 


do r podem s e r _._ en1ov1do s e r t:. c nlc • ;i · i n s c om a tala de 


e ito 
unpr e s , o no lu a r º 
T n1 r1 e, h; J ,1 ,· Q1 0 5 na tala 1 0 


culto excitador e ate r r a o l".ne d la nt e urn. d-1 s s i.p a.dor d , 


ind ividual para r ans i s o r ,, 


ci r 
= 


da 


lta 


i r - 


ir 


alor 


Se o tr n s is t or tiver de s e r s nb s U ut l d o , s ig a o s it ens ind i 
a 


do s n a figu r a 15 . 
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.. 
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* 
./"·1· 


;,;__;...._-::_-_._-:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.. 


.. , •• . 
' : ·'. -_·!" ,_-_-. 
.. ====== 
. ,..J .'- ' ,:i _· 


'. 
' 
' 
' 


RETIRE O CABO COAXIAL 


REMOllA OS 3 PMAFUSOS DE FlXAÇlo 
E RETIRE A TAMPA. 


F I GU RA 12. 


. 
lj .;..- 


O PARAFUSO OE FIXA<;ÁÍO 
E BRAÇADEIRA DO CABO. 


I 


ACESSO K> CIRCUITO 00 AMPLIFICADOR OE POTÊNCIA 


1. R:•. 
i RE O CABO DE ENTRAM 


FIGURA 13. 
REMoçfi,o 00 FILTRO DE HARMÔNICO 
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2. REMOVA O PARAFUSO DE FIXACÃO 
(LADO INFERIOR DO RÁOOI 


3. PUXE o FILTRO DE HARMÕNrco 
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l. REMOVA 
OS 
4 PARAFUSOS 
OE 


FIXAÇÃO E PUXE O RADIADOR 


2. REMOVA O CAPACETE 
DA 
PLACA 


4. R ET I R E A VÁLVULA 


FI GURA 14 


REMOÇÃO DA VÁLVULA AMPLI FI CADORA DE POTÊNCIA 
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1. 
REMOVA O RAFUSO OE 
MONTAGEM E PUXE O D I S­ 


S I PADOR 
DE CALÓR . 


RE MOÇÃO 


2. DE SSOLDE E REMOVA O T i U\NSISTOR 


d) - 


\ 


SUBSTITUI CÃO 


,--------·-----NOTA ---------, 


NÃO CORTE OS TERM I NAIS DO TRANSISTOR 


ATÉ 
QUE A COLOCAÇÃO SEJA COMPLETA. 


1. REMOVA A SOOA DO CI RCUITO 


I M PRESSO ATE QUE OS TERM I ­ 
NAIS PASSE NS I LHÔS 


2. 
COLOQUE 
O TRANSISTOR 
NO 


CI RCU I TO 


3. RECOLOQUE O DISSIPADOR 
DE 
CALÔR E O PARAFUSO DE MON· 
' 


TAG E M . 


4. SOLDE 
O S TERM INAIS 00 T RANSISTOR 


5. 
CORTE O EXCESSO DE TERM I NAL DO 


TRAN S I STOR 


F I G U RA 1 5 . 


REMOÇÃO E SUBSTITUIÇÃO DO TRANSISTOR 0 1 05 


Font i d e Alimentação 


C omr 
da fo 
d ado < 
te a t 


A fig' 


1nent e s da tala d e c ir cuito irnp r e s s o do r etific ador e filtro 
:e de alimentaç ão s ão ac e s s (veis pelo s te rminais não s ol ­ 
rernovendo 4 ( quatro) parafu s o s e dobr ando cuidado s arne 
la de cir cuito impr e s s o para fo ra (veja fig , n<? 16 ) . 


:;- a n<? 17 mo stra a vista supe rio r d a fonte . 


- 5 7 - 


BYINGTON ELETRÓNICA S. A. 


( S U C E S S O R E S DA L I N H A D E T E L E C O M U N I C A Ç Õ E S D E PRODUTOS E L t: T R I C O S B R A S I L E I R O S $ . A . ) 


SÃO PAULO ' AVE N I DA D O E STADO, 4667 - F O N E S ' 31'-õ440 - 32-71 4 1 0 R I O D E ..J A N E I R O : R U A P E D R O L E S S A . 35 , 7 , 0 A N D A R - F O N E S : 42-4055 - 5 2 - 3 6 5 3 


-----1cm>...- 


2. REMOVA OS PARAFUSOS 
DE MONTAGEM 


RETI RE O CIRCUITO 
I MPRESSO. 


1. DESSOLDE OS 
FIOS 


F I GURA 16. 


ACESSO AO CIRCU ITO IMPRESSO DO RETI FICADOR E 


F I LTRO DA FONTE DE ALIMENTAÇÃO 


FIGURA 17. 


FONTE DE AL I MENTAÇÃO 
VI STA DE CIMA 
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B . - 
1NSTR UÇÕES P AR A CO NVER SÃO DE ACE SSÓR IOS 


A s instru Õe s e gu i nt e s sã 
p r a c o nve rt e r a c e s sr io 
· do 
' ' MO TR AC ' de t 6 Volt s par 
' MOTRAC " 
e t 12 Volts . 


A · · ab e Ç a d e c o nt r ôl e .d e T 6 Volt s do ' ' MOTR C ' ' pod e 
s e r 


; 
; 


mod ific ado p a r a op e r a r ta -r b m , e m s i s t emas eletr ' c o s d e 


± 12 Volt s. E m e quipame nto 
d e r ád io d e mo tag em t r s e i - 


a , tanib ; m o c o njunto d e c a o s d ve s e r mod " fi ado . 


E s s a s mod ifi c a ç õe s po.s s ib ' l itam o u s o d o s ac e s · Ó r io s d e éq 


p me to d e s i stema s eltri o s d e f- 6 Volts em e qu iparr ento s 


d · 
± 12 Volts . 


N 
N O T A 


O conjunto de . c abo s d e 6 Vo l 
pod e r e ultar em alta t 
n ão 


no transmi s s o r . 
R eve rifiqu e a ten s ão 
e entr ad a d e 
plac a 


pa . a o amplificador d e R F apó s a c o nve s ão at que 
r e stri - 


ç ã 
e op r aç ao no s e j am violad a s . 


b) - In s 
r 
çÕe s d e Vo ne r s ão 


A 1' s ta ' d a s taBelas ab aixo d ão a s mod º fi 
çÕe s d a s c ab e a s d e 
contrôle s e conjunta d e c ab o s que pod em s e r c onve rtí d o s 
d e 


:!:: 6 Volts par a ·± 12 V9lts . 
' 


As rp.od ifi c açõe , r_e qu rid a s par a c o nve r t e r uma c ab e ç a d e con 


trôle o u co nju nto d e c abo s s ão ind i c d s p e o s ntime ros na co - 


.. 
.. 


luna .d e c ad a c ar ta d 
: NUMER O DE PROCE IMENT - 
DE MO 


D IF J C AÇÃO . . . 


. 
. 


:t;, s s e s ntime ro f? r e e r em - s e ao s p r o · edJ.ment s que s e gu m : 


e) - P ro edimento d e Modi f i açÕe 


(R efe rido a diag r ama e s quemáti c o d 
r dio) . 


l) - 
Sub s titua a s du a c:; lâmpadas indi adas d e 6 Vo lt s po r duas 


12 Volts ( 6 5R 41 1) . 
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Z) 
· Remova o ' d iodo CR 5 01 e faça uma conexão d i r e ta no 
cir cuito . 


3) - ·. 


4) - 


5) - 


6) - 


... 


Mova o Je rminal do p ino 18 do re ceptac\llo J 5 0 2 pa:r a 


o pino 4 d ês te receptáculo . 


Sub s titua o fus ivel F 501 po r um fu sive l de 7 , S A de fu ­ 


s ão não lenta (65K86099) . 


Sub stitua .o fusível F 502 por um fus ive l de 2 5A de 
fu ­ 
são não lenta (65561682 e porta -fus ivel 43A831204) . 


· Ligue o cabo LAR ANJA da c abe ç a d e contrôle p a r a 
. 
a 


chave d e ignição na pos ição LIGA óu ACESSÓRIOS . 


l!; ste fio tem um porta -fusivel ligado ext r e mame nte , e n 
tre os s e us extremos .• 


7) - 
Remova o cabo de ligação PR:E; TO c o ne ctado 
atr av s 


dos re s is tor e s R 5 01 e R 5 0 2 . 


8) - 
T r anspas s e os te r:q-ilnai s cone ctado s no s p ino s 4 e 18 , 


do re ceptáculo J 5 02 


9) - 
Sub stitua o fus (vel F 403 para um de 7 , 5Á de fus ão não 
lenta ( 65K86099) '. 


10) - 
Sub stitua o fusivel f: 401 po r um fu(vel d e 2 5 A de f us ão 
não le nta (65S6168 2 e porta -fu s ivel 43A8 31204) . 


11) - 
Sub stitua o fus íve l F 4 0 2 por um d e 6 , 2 5A de fu s ão 
nao 


le nta ( 6 5 B 4 7 5 24 7) .. 
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CABEÇA D E CONTR O LE MONTAGEM FRONT AL 


----· 
-- 
Conve r s ão de Aplicação do E qui - 


Mo d ifi c açõe s 
- 


T e ns ão 


.P 
C ab e ç a de C o n 
trôle Modêlo 


N':? 


- 
pame nto R adio 


Ope raç ão 
Pro e d ime nto 


T C N 6 0 2 7 AE 
T C N 6 0 2 7 AF 


T C N 6 0 2 7 AG 


T C N 6 0 2 7 AH 
---------- 
T CN 6 0 2 7 AE -1 


T C N 6 0 2 7 f\...F -1 
TCN 6 0 2 7 AG -l 


T C N 6 0 2 7 Alí --l 


·., 


-- 
... 


De 
Para 


6 
12 


6 
12 


6 
12 


6 
12 



6 
12 


6 
12 


6 
12 


6 
12 


··-'--· 


F r e q. 
Abafador 
NC: 


1 
Portadora 
1 , 2 , 3 , 4 , 5 


2 
Portadora 


1 
Dual 


2 
Dual 


1 
Portadora 
l, 2 , 3 , 4 , 5 , 6 
2 
Portadora 


1 
Dual 


2 
Dual 


ÇABEDE C ONTR O LE MONTAGEM TRASEIR A 


C ab e ça de 


trôle 
Mo d 


N'? 


T C N 6 0 3 0 AE 


T CN 6 0 3 0 AF 
T C N 6 0 3 0 AG 
T CN 6 0 3 0AH 


T CN 6 0 3 0 AE 


T CN 6 0 3 0 AF 


T CN 6 0 3 0 AG 


T C N 6 0 3 0 AH 


-·--- 


Co n - 


êlo 


- 


-1 


-1 


-1 
-1 


---- 


-- 


Conve r são d e 


Tens ão 


De 
Para 


6 
12 


6 
12 


6 
12 


6 
12 


- 


6 
1 2 


6 
12 


6 
12 


6 
12 


Aplicação do E qui- 
Modificaçõe s 


pame nto R ádio 
Procedimento 


F r e q . 
Ope ração 
NC: 
Abafador 


1 
Portador a 
2 , 7 


2 
Portadora 


1 
Dual 


2 
Dual 


1 
Portadora 
7 


2 
Portadora 


1 
Dual 


2 
Dual 


· - 61 
-· 


IYINGTON ElETRÕNICA S. A. 


(SUCESSORES DA L I N H A DE TELECO M U N I C A Ç Õ E S DE PRODUTOS ELÊTR I C O S B R A S I L E I R O S $ . A . ) 


SÃO PAU L O : AVEN I D A D O E S TADO, 4 6 6 7 - FONES 1 37-t5440 - 32-71 4 1 0 R I O D E J A N E I R O : R U A PEDRO LESSA. 3 .5 , 7 . 0 A N DAR - F O N E S , 42-4055 - 5 2-3 6 5 3 


-----9--- 


CON JUNTO DE C ABOS PAR A INS TALAÇÃO 


T R ASEIR A 


Cabeça de C abos 
Conve r s ão 
Aplic ação do E qui - 
Modificaçõe s 
T e ns ão 


_,. 
de 
pamento ·R a'dio 
Modêlo 
Operação 
Pro cedime nto 
N'i> 
De 
Para 
Fr e q . 
Abafado r 
N<? 


TKN 6 0 5 7 A 
6 
1 2 
1 
Dual/Port. 
8, 9 , 1 0 


TKN 6 0 57 A - 1 
6 
1 2 
1 
Dual/.Pprt . . 
6 , 8 ' 9 , 1 0 , 1 1 


' TKN 6 0 5 8 A 
6 
1 2 
2 
Dual/.ort . 
8 , 9 , o 


' TKN 6 0 5 8 A - 1 
6 
1 2 
2 
Dual/Po rt. 
6, 8, 9 , 1 0 , 1 1 


»· • .. 
, .. 
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PRO CEDIMENTO PARA CALIBRAÇÃO DO R ECEPTOR 


PONTO t 


TRIMMER OE 
TRIMMER tE AJUSTE 


AJUSTE FINO OE F< 
FINO OE F2 
L301 
L302 


L9 
ENTRADA DO 
zt MISTURAOCR 


L8 
BOBINA DA 
FI DE 2,5MHr 


T4 
SAIOA DO 
AMP. DE 2:1MHz 


FIGURA t8. 


' 


ENmADA DO 
AMP. DA FI DE 
2,!iMHz 


EQUIPAME NTO DE TE ST E NECESSÁR IO 


Lt2 , 
SECUNOARIO 00 
OtSCRIMINAOOR 


L7 


:>61DA DO 19 
MISTURADOR 


POlltfO 1 


1 . 
C onjunto Po1 tátil d e T e t e Mot0 rola ( MALETA) . modelos TU546 


ou 510 6 9 A, 
c om cab:> de adaptação B Y -TKN -6 0 2 5A. 


2 , 
- 
VoJtfmetr o VT V 
Motorola, mcdélo S -105 3A ou e quivalente . 


3 . 
Font e d e Aliment - ção d e 12 V C C , Moto r· ola . mod êlo T -1012A ou 


e qm ,ral;; nte . 
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4. 
- 
Ge rador de Sinai F M ,. Moto r o la , modêlo T - 1 0 34B o u e quivale nte . 


5 . - 
C o njunt o d e Fe r r ame nte d e s into nia , modêlo BY -T LN6 845A. 


COMO O PER AR CO M CO N JUNTO DE TES-TE 


1 . - 
C o lo que a chave s eleto r a de fu nç ão na po s iç ão "R CVR 1 1 • 


2 . - 
Chve do os c il ad o r à c r is tal na pos ição 1 14 5 5 Kc " . 


3 . - 
C one cte no c o nj u nto d e Te ste o c abo com s o quete de 20 pinos , ligue 
o 
cabo ad aptado r no c abo que s ai do c o njunto e a outra extre midad e do 
cabo adaptad o r , 
no s a quete 
d e me d i ção do re cepto r . 


Q uand o o co njunto de t e s te 
não u s ad o 
, 
retire o sa quete de 2 0 pi - 


no s par a q ue a bat e ria inte r na te nha vida longa . 


4 . 
·-· 
C o ne cte no co njunto de te ste o c abo de e xte nsão d e R F ; co ne c te no 
.me smo , 
o 
cabo de p r o va d e R F . 


C0\.10 OPERAR CO M GER ADOR DE SINAL PAR A C ALI BR AÇÃO D A FI DE 
2, 5 MH z . 
- 
0 


l:. - 
Colo que o ge r ad o r d e s i nal em fun c io name nto , conforme a s i nstruç õe s 


que acompanham o me smo . 


2 . - 
C o ne cte o c ab o d o ge r ad o r de s inal , at rav s d e um capacitar de O , 003 
m i c r o ·-farad no p o nto 2 ( l a . 
M i s t u r ad o r a ) como mo s tr a a foto . (O ca 
bo do ge rad o r d e ve s e r de 50 ohm s) . 


3 . - 
G i r e o dial do ge r ad o r de s i nal , 
no se ntido horár io e a nti -ho r á r i o , e m 


tô.r no de 2 ,. 5 MH z . O lhe o me d idor do conjunto . O po nte i r o deve osci ­ 
lar acima e abaixo de ze r o , co nforme o dial girado . 
C o lo que o d i a 1 p a r a a le itura ze ro no me d idor . 
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COMO OPER AR CO M GER ADOR DE SINAL CALIBR AÇÃO DE R F 


1 . - 


2 . 
.. 


3 . 


4 . - 


5 . 


C o lo que o g e r ado r d e s inal em func io namento conforme a s in s t r u ­ 
çõe s qu e a c ompanha o me smo . 


Cone cte o cabo d o g e r ad o r d e s ina l , at r a v s d e um c ap a c ito 
d e 
O, 0 0 3 mi c r o - fa r ad no ponto 2 (la . Mi stur adora) . { O cabo d eve 


s e r de 5 0 ohms) . 


C o lo qu e a s afda do ge r ado r par a o máximo . 


C o lo que a chave de pos ição do conjunto d e t e s t e na pos ição 4 . 



G i r e o d ial d o g e r ad o r de s inal no s s e ntido s ho r r io e anti -ho r a r io , 
em t ôrno da f r e qu ên c ia d a po rtado r a . 
O ponte iro deve o s c ilar pr ­ 


ximo d o z e r o do medidor; ajuste o d ial at que t e nha le itu ra 
ze ro 


no rn edid o r do c o njunto d e te s te . 


C O MO ME DIR A SENSIBILID ADE DE 20 dB DE SILENCIAMENTO 


l . 
- 
D e ix e o g e rad o r d e s inai s ligado durante uma ho ra ou mai s . 


2 . - 
C olo que o c ab o d e ;m e d i ç ão no c onjunto d e teste e a outra extr emid a ­ 


d e no s a qu et e de m e d i ç ão d o R e c epto r . 


3 . - 
C o lo qu e a chave d e função na po s iç ão 1 1R CVR" . 
C o loqu e a chave 
d e 


po s i ç ão em 1 141 1 • 


4 . - 
C one cte na s a(da d o gerador d e s inal, um c abo com ate nuado r de 6 


dB e a out r a ext r emid ad e no c o ne c tor d e antena do r adio e quipamen - 
to . 


5 . - 
Aju s te o g e r ad o r d e s inai s p a r a a fr e quênc i a d a po rtado ra ; 
a 
fr e .. 


qu ên c ia exata da po rtador a, 
s e r á ind ic ad a por uma leitura ze r o na 


e s c a la do m e d id o r do c onjunto de t e s t e . 


6 . - 
R e du za o s inal d e s a(d a do g erador pa,ra ze ro . 
Coloque a chave de 


p o siç ão em 1 1 111 1 ( áudio ) . 


- 6 5 - 


BYINGTON ELETRÓNICA S. A. 


(SUCE S O R E S DA L I N H A D E T E L E C O M U N I CAÇÕES OE PRODUTOS E L t°: T R I C O S B R A S I L E I ROS S . A . ) 


SÃO PAULO : A V E N I D A D O E S T A Q :), 4 667 
FON ES r 37-:5440 - 32-71 41 0 R 1 0 DE JAN E I RO : R U A P E D R O L E S S A . 3õ, 7 , o A N DAR - FONES : 4 2· 4055 - 5 2 - 3653 


7 º 
Gire o c o nt r ôle d e abafad o r lo c al i zad o na c abe ç a d e c o r1tr ôle ) 
no 


s e ntido ant i - h o rá r i o , 
at a p o s i ç ão e xt r e ma ( abe r t o) . 


8 r 
- 
Gire o c o ntr ôle d e volume lo c a l i z a d o na c abe ç a d e c o ntrôle , 
ate 


que s e te nh a uma le it u r a d e 1 , O Vo lt s 
., 
no me d i d o r do c o nj u nto d f 


te s te . 


9 . 
- 
G i r e o d ial d o ge r ad o r d e s inal , 
at que s e te nha O , 1 Volts no 
m e - 


d id o r d o c o nj u nto d e te s te 
. 
O valo r e .m m i c r ovolt s l i d o no d i a l d o 


c o nju nto d e te ste a 
s e n s ib il id a d e d e 20 d b d e s il e n c iame nto d o 


r e c e pto r . 


C HAVE SE LE TOR A DO C O N JUN TO DE TESTE 


P o s ição 
d a 
1 
2 
3 
4 


Chave 


. 


1 9 Ampl ifi 
- 
3 9 Ampli 
Se cun - 


- 
,, 


c ad o r d e FI rficador 
d a r io 


C i r c u ito 
d e 4 5 5 KH z 
kle FF d e 
d o D i s - 


m e d id o 
4 5 5 KHz 
c r im i - 


na d o r 


') 
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5 


Pr i - 


,,. 


ma - 
r io 


d o 


D i s -· 


rc r im 


- 


1na d o 1 


1 


-· ·- 
·· 


1 9 
- 
--1 


la d o r 
1 
1 
r Áud io 1 
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O' 
-J 


PROCEDIMENTO DE CALIBRAÇÃO 


Po s ição da 
Se quên chave do 
, 
. 
. 
- 
Estagio 
e 
Procedime nto 
eia 
co njunto de 
te ste 


Primár io do Dis criminador - 
Coloque o conjunto de te ste como de s 
cr ito previamente . 
Inte r c ale um capac ita r de 2pF 
e m s r ie , com 


1 
5 
o cabo de prova. de 
R F . 
C o l o que 
a. prova de R F na entrada do 
filtro de FI de 
45 5 KHz (Ponto 1 ) . 
De s s intoni ze por c ompleto a 
bobina 
L l 2 e s intoni ze 
T 5 
para máxima ind icação no med idor 
do Conjunto de Te s te . 


--!--+-=------ 


Se cundár io do Dis cr iminador - 
Sintoni ze a bobina 
L l 2 at que 


2 
4 
se te r:_ha le itura ze ro, ( OuA ) o medidor do co njunto de te ste . 
.l!; ste e um ajuste critico e te ra que se r exatame nte OuA . 
'Reti ­ 
re o cabo de prova de R F . 


FI de 2 , 5 MHZ 
- 
Coloque o e quipame nto de te ste como de s c r i ­ 
to para calibrção da FI de 2 , 5 MHz . Use um s inal minimo de 


3 
1 
2 , 5 MHz que produziria um aume nto linear da leitur a do med idor 
do conjunto de te ste com um aumento em s i nal forte . Sintonize L 7, 


T 3 , L8 e L9 , ne s sa ordem para uma indicação máxima no medidor 
do Conjunto de Te ste . 


Prime ir o O s c ilador -Multiplicador - 
Ajuste L 3 0 1 e · L3 0 2 , para uma 
le itura maxima . Ajuste o L3 0 1 para uma indicação minima (dip) 
• 
Se um r e ceptor de duas fre quências e stá s e ndo calibrado, pro cu - 
4 
6 
re o máximo para L3 0 2 e o minimo para L3 0 3 , usando a mais al ­ 
ta fre quência do os cilador , sele cionada pela chave F l , 
F 2 , exis - 
te nte na cabe ça de co ntrôle . Uma comparação da frequência deve 
s e r fe ita ap s o ajuste do o s c ilador . 
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Aju s te d e F r equênda 


1 . 
Se o tr ansmi s s o r e o r e c epto r não e s tive r em na me sma 


fr e quênc ia, us e o s e guinte mtodo para ajuste d e frequên 


eia no r e c eptor ; 


Utili zando um outro r ád io e quipamento cu ºo t-ransmi s s or , 


tenha a me sma fr e quên c ia do r e c epto r em que stão; 
tr ans 


mita por . a quêle e aju ste o transmi s s o r dêste , u s ando 
o 
- 


Co njunto d e T e ste na po s iç ão 4, procurando uma leitura 


zero no instrumento d e medid a . 


Se o r e-c epto r fôr d e multi -fr e quênc ia , transmita em c ad a 


fr e quência fa zendo exatame nte o que fo i d e s c rito a c ima, 


pa·ra c·ada uma fr e quência . 


2 . 
Se o tr ansmis s o r e o r e c eptor do rádio e quipair].ento mvel · • 


s ão d a me sma -fr e quênc ia e a fr e quênc ia d o t r ansmi s s o r 


conhe c ida, pode s e r u s ado o s e guinte m todo : 


a) - C one cte o c abo d o Conjunto de T e ste no s o quete d e 
<lição do r e c epto r e a chave d e função na po s ição 


· "R CVR" • 


me 


b) :- Coloque .na -s aÍda do tr ans.mi s !j>o r uma c a r ga re s istiva 


· 
de RF d e uma antena . 


c) - Coloque o contato NET localizado adjac e nte ao soquete 


de medição do transmis s o r ein curto com o chas s i s • 


d) - Le ia o valor no medido r do conjunto de Teste (sa{da do 


dis c nmina.do r ) , 
com a chave de posição em 4 e ajuste 
o trimrne r de ajuste fino do Eleme nto de Canal . 


Se o rádio equipamento de múltiplas frequências , aju 


te os tr imme r s de E:'Z, F.3' e F4. 


(/l 
)>• 
o 
11 
)> 
e 
r 
o 


)> 
< 
m z o )> 
o 
o 
m 
)> () 
o 


m 
o (}) 
- 
o 


:s 


,. ll 
<> 
m 
(}) 
o z 


-n )> 
O r 
z - 
m z 
U> I Ci) 
, 
m o 


-i"" 
z 


' 
m 
"' 
() 


"' o 
.:, l: 
e 


J!! 


z 


D ií 
)> 


Ili 
ll () 
- o 
O m ;;I 


o (/) 
m O 
'-- m 
)> 11 <> 
z ll 
"' o 
ll o z 


o e --< 
ll o 
- 
e "' 
)> 
m n 
11 r :. 


m "' 
o --< 
ll 
o () 
r O (in 


m . U> 
IJl ID 
• 
(}) ll 
)> )> 


:.:.. 
!' r 


m 


• 
--J - 
·, 
D 


)> o 
z 
"' 


o "' 
)> )> 
)) 0 


11 o 
z 
m "' 
,. "' 
;.. 
o " " 
" 
'! 
w ()) " "' 


O' 
...o 


6 
e 4 


Deck <l e 
R F 
_ 


A - Retoque 
::-· 


Se uma calib ração d e rotina do Deck de R F ·está sendo rea ­ 


lizad a , p ro c eda como s e gu e : 


1) - Coloque o gerador . d e s inal RF -FM como já . de s c rito 


anter io rme nte . 


. . 2) - 
R etir e o capacitar d e O , 0 0 3 uF e cone cte o g e r ad o r d e 


sinal na e ntrada d e antena . 


3} · ,;; AJu.ste o dial d e- fr e quência do. gerad o r d e s inal' at q,.e 


s e te nha uma i ndicação d e OuA no medidor do conjun,to 


de te ste com a chave de po s ição em '4" . 


4) - " Coloque· a chave fe po s ição do co njunto de T e ste na. po ­ 


s ição 1 11 1 1 • 
Ve r ifique a indicação no medidor d_o c o njun 


to c:I.e ':Ç'.e st , quando s into nizado o s in,al do ge rado . 
. 


4a) - 
C c1 tifique - s e de que o n(vel d o s inal do g e r ador 
· stá su 
fic ienteme nte baixo no me 
d o r do C o njunto de T e ste 
(abaixo do n(vel H:mite ) . 
Aju ste L30 3 no Pr imeir o O s ci_ 
lador -Circuito Impre s so do Mu ltiplicado r , para uma in ­ 
dicação máxima 
a po s ição 
' " . 


Ajuste L8 00 à L8 11 , 
pa ra máxima ind icação no medido r . 


R edu za o s i nal d e sa(da do gera or nece s sario para 
i 
xar a leitura do med :dor fo ra da r e g ião limite . 


B 
Cal ibração Completa 


Se uma calibração completa do Deck de RF re quer ida por - 
que 
· Deck de R F fo · substituído ou qualque r outro motivo , estt 


proc edime ntos s e gu · te s devem s e r 
· s ad o s por cau s a da alta 


s eletividac e do De ck de RF. 
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1) - 
P o s i ç ão do nÚ: c l-e ó d a s b ob ina s de L80 0 à L8 11, de vem 


e s ta r 
o tôpo d a s fo rma s da bob ina a nt e s d a s i nto nia . 


2) - 
C o lo qu e o g e r aCl o r d e s inal como já: .. 0 1 d e s c r ito p a r a 
calibração do RF . 


3 
- 
R etir e a tamp a d o DECK DE R F e c one cte a s aÍd a d o 


. g e r a d o r d e s inal na L8 0 7 , atr ave s d e um c apa c i o r 


. 
d e , O ,. Q 0 3 u F º 
· Sinto.ni z e L81 O e L8 11, para uma ind i c a 


· . Ção máxima no m e d id o r na pos ição 1 1 1 1 1 • 
- 


.C ertifique - s e d e que o s mal d e Baida d o g e r ad o r s e j a 


sufi c i.entemente baixo 
para e vitar 
o limite na po s iç ão 
'!1. f . 


- :... 
. . ;,,..· .-'." - 


· 4y Co ne cte o • s ina l do g e rad o'r e m L806 e aju s t e L8 08 pa ra 


· uma ind i c aç ao máxima . 
R eto qu e L810 e L811 . 


. 5 ) - 
C o ne cte 0 s inal d o g e r ad o r em ,L8 0 6 e ajus t e L8 0 7 , pa ­ 


. r.a uma indicação. má'.xima . 


. , 


6} - Co ntinue c om ê s s e p r o c e d im e nto at a la . bobina . 


7) - R etír e o c apa c ita r d e 
, 0 0 3 u · 
do , g e r ad o r de s inal e co 


ne cte o ge r ad o r no cone cto r de anten 


i: " ::·> 
. 
8); - ; R e colo qu e a t ampa 
, 
do D e c k de RF . 


9) - 
R etó que as bobina s d e L800 à L811 p a r a máxima ind i c a 


· ção no medido r . 
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MEDIDAS TÍP IC AS DO: E ::T ÁGIO · 
C om o R ad io Calibrado Ade quadame nte 


Mic r ovolt. s 


de 
E n t r a d a 


e ntrada 


Fonte de 50 ohms no c o - 


Sem c. inal 
ne cto r d 
ante na do 


,. 
ra - 


dio 


Fo nte de 50 ohms no co - 
Sem s inal 
ne cto r d 
ante na d o 


" 
ra - 


dio 


.._,- 


· F o nte de 5 0 ohPIS no co - 


Sem s inal 
ne cto r de ante na 


,, 
de ra - 


d io 


n .e d . ' º ohms 
c 


.'em s inal 
de antenq. d 


,, 


n 


.. 
t . 
. . 


d º 


F o nte de 5 0 ohms no c o - 


,, 
Sem s inal 
ne cto r d e ante na 
do 
ra - 


dio 


O , 25 uV 
Cone ctor de 
nten. 


,- 


, 
. ' 0 u ' .. · 


C o ne ctor de ante na 


F re quên :.. 


eia 


- 


- 
- 


- 
- 
- 


- 
- 
- 


- 
- 
- 


P ortad o r a 


d e RF 


Po rtad o r a 


d e R F 


Po s iç ão 
Le itura 
1 
f 


do 
no 
N O T A 
1 ' 


me d id o :r med id o r 


l 
2 U.A 


2 
2 7 uA 


4 
O uA 


9 · A 


. . 


6 
20 uA 


20 db de s ilen - 


iame nto 
. . 


1 
10 uA 
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j6 o u V 
lCone c tor de antena 


O , 7 u V 
Bas e 
19 ampl'ificado r 


d e R F 


85 u V 
Coleto r 


.. 


1, 2 uV 
Bas 
19 Mis tu r ado r 


· - 


- 


J 


O , 55 uV 
Bas e 
19 Mi s tur ado r 


. . 


O , 48 uV 
Bas e 


: 
19 Misturador 


6 6 uV 
Coleto r 


3, 2 u V 
Bas e 
, Amplificado r 


d a F I d e 2 , 5 


?.i6 u V 
Coleto r 
MHz 


; 18 uV 
' Bas e 
1 29 Mis tu r ado r 


3 8 0 uV 
Coleto r 29 Mi stur ado r 


.. 


Po rtado - 
1 0 0 mV d e s inal d e 455 KHz no c oletor 


ra d e RF d a 2a. misturad o r a (U s ar VTVM) 


P o rtado - 
' 
1 


ra de RF 
1 
' 
10 uA 


Po rtado - 


ra de R F ' 


Po rtado - 
2 0 db d e silencia - 
Us e um g e rad o r 


· r a d e R F 
mento 
de 50 011.ms conec 


tac1 o atrav s d e 


- 


um c apac ita r 
d e 


- 
O , 0 01 uF . disco - 


" 


ne c t e a s aid a d o 


1 


1 
D e c k d e R F 


. 


2 , 5 MH z 
20 db d e s ilenc ia - 


i 
menta 


' 


2 , 5 MHz 
i- 
10 u A 
D e s c one cte A + d o 
11<? o s c ilad o r 


1 


- · 
. 1 


2 , 5 MH z 
1 
10 u A 
De s c onecte A+tlo 


i 
19 Os c ilador 


2, 5 MHz 
1 
l 
10 uA 
,De s cone cte A+ do 
19 O s c ilado r 


45 5 KHz 
1 
10 uA 
De s c o n ct 
A'+do 


19 Oscilador 
' 
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120 
u V 
B a s e 
Amplifi c ado r 
D e s cone cte A - 


4 5 5 KHz 
1 
1 0 u A d o 1 9 O s cilad o r 


3 0 0 0 u V 
C o le to r 
1 1Pe rmaka y 1 1 


1 700 
u V 
B a s e 
1 9 Amplifi c ado r 
De s cone cte A - 


160000 
u V 


FI de 45 5 KH z 
4 5 5 KH z 
1 10 
u A d o 1 9 O s c ilad o r 


C ole tor 
f 
t 


r 


r 
f 
r 
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1 
1 
! 
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N O T A S : - 


1 . 
T ôd a s me d i d a s fo r arn fe ita s e-em o s inal d o ge r ad o r s i ntoni zad o na fr e q uênc i.a r e que - 


r id a . 
2. 
T ôd a s me d id a s , 
e xceto e ntrada d e a nte na , fo r am fe ita s com c abo de 5 0 ohms c o m c a 


pa c ito r d e O , 0 0 3 uF e m sr ie , exc e to 
à que le s 
que 
e s tão a notad o s valo r e s dife r e-;;:­ 


te s . 


PRO CE DIMENTO PARA CALIBRAÇÃO DO TR ANSMISSOR 


SOQUETE 
DE 
MEDIÇÃO 


ACOPLAMENTO 
DE 
ANTENA 


TRIMMER 
DE 
ANTENA 


LI02 


GRADE D O A . P. 


T407 
EXCITADOR DA 
PLACA 


TRIMMER DE AJUSTE 
FINO DE F1-F2-F3-F4 


F I G U RA 19. 


EQUIPAME NTO DE TE STE NE CESSÁRIO 


T 101 


MODULADOR 


AJUSTE DE 


I O C 


T406 
ENTRADA 00 
EXCITADOR 


T104 
ENTRADA po 
DOllRAOM 


Ti05 
SAIDA DO 
DOBRADOR 


1 . 
- 
Conjunto Portátil d e T e ste Moto rola, modelo s TU -546 ou S -1056A-9A 


com cabo adaptador B Y -TKN -6 0 25A. 


2 . 
- 
W attimetro B ird 612 com c a r g a d e R F , modêlo T l013A. 


3. 
- 
R e c epto r Standard T L -6 041 -61 ou e quivale nte . 


4 • 
.,. 
O s c ilo s cópio Moto r ola T -1015A ou e quivalente . 
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5 . 
Voltimetro 
TVM (AC} Motorola, mod êlo S -10 5 3 A ou e quivalente . 


6 . 
Gerador de ;_ dia Motorola, modêlo S -10 6 7 A ou equivalent 
• 


1 . 
Fre quencim tr o digital Motorola mod êlo S -1 0 7 8 A ou equival nte. 


8 . 
Fonte d e Alimenta ão CC, Moto ola, mod êlo T -1012A ou e.quivalente . 


9 . 
Fer ramenta d e s intoma B Y -T LN 845A. 


CO O OPERAR COM CO NJUNTO D E TE STE S -1 0 5 6 A -9 A 


1. 
Coloque a have s eletora d e Fun1s ão na 
- o s iç ão "XMTR ' . 


2 . 
Coloque a chave r everso a do med dor e o s c i ado r na po s i ao "OFF" . 


3 . 
Conecte uma extremidade do cabo d e m ed içõe s 
na outra o c abo adaptador BY -TKN6 0 2 5 A, que 
te d e med " ção do T ra smis sor . 


no conjunt 
d e te ste e 
ai ser ligad a no s o u 


4 . 
C necte o Wattimetro com Carga d e R F ou antena, no conector de a 
- 
tena . 


COMO ACIONAR O TR ANSMISSOR 


,, 
O transnus s o r pode s e r aci nad 
p lo 
e gui te s me 
do 


1 . 
Pre s s ione a chave XMTR . ON do conJunto d e te ste . 


2 . 
Coloque e m curto 
mis sar . 


cantata NET do transmi s s o r para o chassi s do trans 


3 . 
Pre s ione o botão "Push -to -talk (PT T } do mic rofone adaptado na c ab 
.. 
ça de contrôle . 


.. 7 
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P R E C A U Ç Ã O 


, 
Não ac ione a chave d e transmis s ão por muitos segundos ate que e ste - 
ja s intoni zad o p e r fe i a.mente . Corrente exc e s s iva em estágio não 


s intonizado s pod em d anific ar . 
Enquanto s e Ía' o ajuste e le itura no 


medid o r , ligue o t r ansmi s s o r po r b reve s pe r íodos . 


Clculo d e F r e quência: = 


fo 
= 
fre quência do c r i s tal em MHz . 


fc 
::: 
fre quência da portad o r a em MHz . 


fo 


fo 


::: 
fc 


4 
(25 =30 MHz) 


(.30 50 MHz) 
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CALIBRAÇÃO DO TR ANSMISSOR 


Se - 


que n - 
eia 


1 


2 


3 


4 


5 


6 


7 


Aju ste s 


Chave 
HI - LO 


T l ü l , LlO l 


e 


T l 0 2 


T l 0 3 


T l 04 


T l 0 5 


T l 04 


T l 0 6 


P o s ição 
da 


Chave d e Po s i - 
f ç ão d o C o nju n -- 
to de Te ste 


3 


3 


4 


4 


4 


5 


E stá:gi o e P r o ce d ime nto de Sintonia 


C olo que a chave HI - LO na po sição " LO " . Gir e o pote n ­ 
ciômetro d e "ID C ' 1 at a po s ição extrema no s e ntido 
anti -horá:r io . Todo s os ajus te s do transmis sor s ão 


fe ito s d o 
lado c o b r e a d o do C i r cu ito Impre s s o . 


T o d o s o s n c le o s das bobinas d e vem e s tar no tôpo 


do., c o rp o d a bob ina . 
1 Modulad o r - 
Aju s te T ll , L i91 e T 1 0 2 , ne s s a o r de m , 


a t e q u e s e te nha i nd i ca ç o e s maxima s no me d id o r . 


Said a d o Multipli c a d o r - Aju s te o nc l e o p a r a uma le i 


tur a mínima no me d id o r . 


E nt r a d a d o D o b r a d o r - 
Aju s te o nti cle o par a uma indi ­ 


c a ç a o d e 5 uA no me d id o r . 


Saida d o D ob r a d o r 
Aj uste o nti cle o p a r a uma ind ica - 


ção máxima no me d i d o r . 


E ntr ada do Dobrador - 
Ajuste o nticleo para uma ind i c a 
ção máxima no medidor . 


Grade do Drive r 
- 
Ajuste o nticle o par a uma indica - 
ção maxima no medido r . 
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T l 0 7 (pla - 


c a do d r i - 
t ve r ) L 1 0 2 
1 
t(g rad e d o 


1 
A . P . ) 


P l a c a d o 


A . P . Ac o - 


plame nto 
f de Ante na . 1 


• 
1 
T r 1mme r 


de Antena . 


( Chave 


HI - LO 
Placa do 
A . P . 


6 


7 


7 


P la c a d o Dr ive r -Grade do AP - 
S i nto ni ze T 1 0 7 p a r a 


uma i ndicaç ão maxima no me d i do r . S i ntoni ze L l 0 2 pa ­ 


r a uma i ndicação máxima no me d id o r . S into ni ze alter 


nativame nte T 1 0 7 e L l 0 2 , at q u e s e te nha uma indic 


ção máxima no me d ido r. 


P la c a d o A . P . - 
D e s a cople o Acoplame nto de Ante na 
gi r a ndo no se nt ido ho r ár io . 
Aj u s te o T rimme r d e An ­ 


te na para m inima ind ic a ç ão d e c or r e nte d e pla ca no me 


didor . Aj u s te a g o r a a Pla c a d e A . P . p a r a m inima in - 
- 


d i c aç ão no m e d ido r . 


N O T A: - 
C om a chave HI - LO na pos ição " L0 ' 1 , a co_: 
re nte de placa do AP s eria de aproximadamente 1 0 uA . 


C om o Acoplam e nto de Ante na ajustado para m inimo 
acoplame nto, seria um 
" DIP 1 1 exato de cêr c a de 5 


uA quando a Placa do A . P . s into nizada da r e s - 
s onânc ia . 


Coloque a chave HI - LO na po s iç ão ' 1HI 1 • Re s intonize a 
placa d o A . P . pa r a uma indicação mfnima no m e d i ­ 
dor . 


PR E C AU Ç ÃO 
- 
Não acione o t rans m is s o r po r p e - 
riodos longos com o 
amplíficad o r d e potênc ia sem 


c a r g a e 
a 
chave HI - LO 
na pos ição "HI 1 1 , 


Saida de R F - Três mtodo s podem ser usado s : 
wattimetro , medidor d e inte nsidade d e campo o u com 


, carga na ante na . 
t 
f 
,, 
,, 


1 Metodo do Wattirnetro 
r 
.t 


Aju s te o T r imrne r d e Ante na at q ue o watt ime tro indi 


que urna le itu r a 
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Plac a do 


A P. 
Acopla ­ 
mento de 
Anten 
• 


T runrn.r 
de Ante ­ 


na 


- 7 


Ajuste o acoplamento de Antena para aproximadamen ­ 
te 2/3 do valor máximo d e corrente d o A . P . .Aju ste o 


Acoplamento de Antena at que s e tenha uma leitura 


máxima de potência d e safd a . Para o ·t er máxima po 


tência s em super -acoplamento, ajuste alter nativame; 


te o Acoplamento d 
Ante na e o T r unme r de Antena, - i 


obs e rvando a potencia .e a corr ente do A. P. 
Se um aumento _em acoplamento acarr eta uni aumento 


de co r en e do A. P . s em o aumento na potênc ia de s a 


- 
. 
, 
- 


da, 
condiçao d 
super -acoplamento e cons eguida e o 
- 
. , 
- 
A. P . nao esta carr egad 
• 
Nao e s c eda de 8 5 Watts na 


entrada da placa ao A. P . para equipamento de 4, Wat 


ts . 


, 
. 
. 
. 


Metodo do Medidor de Intens idade de Campo 
Caso tenha medid r 
e :ntens idade de campo wattf­ 
me +o 
nao .JO e ser us ado êste rr.todo . Ajuste 
o 
tr i.rnmer. de :A.nPna pc1.ra uma indicaçao má'..1ma no 


,. . 


medidor • 
. 
Ajuste o Ac oplamento de Antena pate que 


s e tenha uma ind · cação no medidor de intens idade de 


campo . 
Ajuste o Acoplamento d <> Antena ' T ri.rnmer 


de Ante a9 at qu 
s e · tenha uma indicaçã-' .máxima no 


'!> medido 
• 
s <>m exceder a potência de e trada da placa 


do A. P. 
Note - s e que a máxima potê icia 
e sa{da po 


- 
R 
- 


., de s e r onseguic:la s em atingir o maximo de cor rente 


de Ao.P • 


p 
' 


Metodo com Cai'gª' na Antena 


. . :e ste mtodo ; usado 
aso nio s e tenha wa.ttfuietr, • e 


carga de RF . 


1 
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T l O l , L l O lr 
T l 0 2 , T l 0 41, 
T l0 5 , T l 0 6 


3 e 5 


Ajuste o T r imme r de Ante na para uma ind icação máxima 
de cor re nte de A . P . no me dido r . Aj us te o Acoplame n ­ 
to de Ante na até que se te nha 2/3 de máxima corre nte 
de placa pe rmis s ive l do A . P . 
Agora reajuste o Trim 
, 
- 
me r de Antena para rnaxima corre nte do A. P . 
Ajus - 
, 
te o Acoplame nto de Ante na ate que seja obtida cor re n 
te de placa do A. P . prxima da e stipulada . 
Ajuste o Trimme r de Antena para máxima corrente de 
A. P . 
Caso seja ne ces sário para reajustar 
o T rimme r 
de Antena mais d o que 1/8 de giro de sua pos ição 
prvia, o A. P . e stá s uper acoplado . 
Se oco rre o s upe r acoplame nto , reduza o Acoplamento de 
Antenã para 2/3 da máxima corre nte de placa do A. P . 
e reajuste o Trimme r de Ante na para a máxima cor - 
re nte do A. P . 
Aume nte o Acoplamento de Antena pa - 
ra obte r uma cor rente do A. P . lige irame nte me nor do 
que na te ntativa ante r io r . 
Repita o ajuste d o Trimme r d e Antena e ve rifique o su ­ 
per -acoplamento . 
Repita ês s e s procedime nto s quantas 
vêze s forem ne ce s sário s . 
Não e nceda a potência de e n ­ 
trada d o A. P . e stabe le c ido . 


Ajuste s Finais do Excitador - 
Reajuste T 1 O 1 , 
L 1 O 1 e 
T l 0 2 , para maximas indicaçõe s no 
med idor na pos ição 
3 . R e ajuste T l 04 , T l 0 5 e T l 0 6 , 
para máximas indi ca - 
çõe s no me d idor na pos ição 5 . 
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1 3 


Repita o s 
ite ns 8 e 


1 1 


6 , 7 e 9 


Ajuste s Finais do A. P . 
- 
Repita os Úe ns 8 e 1 1 . 


C al c ule a potênda de e ntrada C C d o amplificador de 
potência como segue : P = I p x 
Ep . 
A le itura do valo r de Ip feita no med ido r {e s cala de 


0 - 5 0 uA) com a chave de pos iç ão em 7 multiplicada 


por 5 0 0 0 . 
Ep lida no medidor { e s cala O - 1 000 VCC) 


na posição 9 ( B .+ ) • 
Se a potência de e ntrada exceder a potência de entra - 
da e stabele cida , reduza Ip diminuindo o Acoplame nto 
de Antena . Par a e quipame nto s de 40 Watts , não exce - 
da -Oe 8 5 Watts a sua potência de placa . 


LEITURAS FINAIS NO MEDIDOR 


1 . 
Tôda ve z que um transmis s o r calibrado ou te s tad o , te r iam que s e r fe ita s 
le itur a s no 


me did o r e a notadas num apo ntame nto . 


2. 
Tôdas as le ituras apr e s e ntadas 
n a tabe la abaixo, s ão valo re s minimo s , e xceto a c o r r e n 
, 
, 
- 
.... 
- 
te do A. P . que e maxima . Nao ultrapa s s a r e ss e s valo re s . Para dete rminar a c o r r e nte 


de placa do A. P . , 
multiplique po r 5 00 0 o valo r lido na e s cala 0 -5 0 mic roampe re s . Em 


e quipame nto de 40 W atts não e xce de r de 85 W atts a potência de e ntr ada do A. P . 


3 . 
As le itur as dos ite ns 1 ao 6 , 
s ão purame nte relativas e não dão a s med idas atua is de 
corre nte ou te nsõe s . 


Base do 
Emis - 
Cor re n 
Tensão 
- 


Circuito 
Multipli - 
s or do 
Gr ad e 
Grade te de 
de Placa 
Medido 
cador 
Dobra - 
do 
do 
Placa 
do 


dor 
Driver A . P . do A. P. 
A . P . 
-- 


Posição da 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
9 
Chave 


Lei - 
turas 
40 w 
- 
- 
1 5 
1 5 
2 0 
20 
34 
5 0 0 
no 
Medi - 
dor . 
6 0 w 
- 
- 
1 5 
1 5 
20 
20 
34 
7 0 0 


N O T A : - 


Caso seja ne ce s s ário reajus tar o medidor ( 1 0 1 , L l 0 1 ,e T 1 0 2) o de svio do 
transmis sor te rá que s e r ve r ificado novame nte . 


AJUSTE DE FR EQUENCIA DO OSCI LADOR 


1 . 
Mtodo "Standar d 1 1 


) 


a) - Use uma Estação Monitora Motorola, s e r ie T - 1 lOOA, Fre que ncime - 
tro Portátil T - 1 0 2 1 B ou Medidor de Fre quência e De s vio T - 1 0 1 2A, 
como uma fre quência Padrão . Colo que na fre quência de ajuda confor 
me as instruçõe s do manual do e quipame nto . 


b) - Acione o transmis sor sem modulação . De sligue o microfone e acio 
ne o transmis sor pelo Co njunto de Te ste ou o Contato NE T do trans 
mis sor . 


c) - Ajuste o Trimme r de ajuste fino do Eleme nto de C anal d e Flat que 
se obtenha a fre quência do Padrão . Par a e quipamento s de mlti - 
plas fre quências , devem s e r feitas as me smas ope r aço e s para 
das elas e já de s crito acima . 
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Calibre o transmis sor para a fre quência mais alta ou a fre quên­ 
cia que é mais usada, nos modelos de multi -fre quências . 


2 . 
Método Alternativo 


s. 
" 
" 
s se metodo s o pode s e r utili zado quando as frequências do transmis - 
so r e do re ceptor s ão iguais . 


-a) 
Calibre o re ceptor para que apre se nte OuA no medidor do c onjun ­ 
to dêste s e com a chave de posição , na po s ição 4 . 


b) 
Coloque o contato NET(localizado adjace nte ao soquete de med ição 
do tra nsmis sor ) em curto com o chas s is . 
Faça o ajuste do T r im ­ 
me r d e ajus te d o eleme nto d e canal do re ceptor até que s e tenha 
Oua no med idor do conjunto de te s te , na pos ição 4 . 


c) - 
Para e quipame ntos de múltiplas fre quências repita o item b, para 
tôdas as fre quências . 
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A J U S T E D O D E S V I . O 


( Mto d o p r e fe ri d o é do u s o do o s c ilo s c óp io ) . 


INTRODUÇÃO 


A pre ci s ão do e quipame nto de te ste é de pr imo rd ial importância para qualque r 
u s uá r io de ap are lho s d e r ádio - c o1111í,nicaç ão , mas de igual importância , é 
o co 


.JP 
" ·. . 
- 


nhe c ime nto das c ar acte r i sticas dôs 1lquipamento s de mediçõe s , s ob as mais va 
riadas c ond içõe s . A e s taç ão monitora de FM MOTOROLA, tipo T - l 1 3 0A, em-:= 
hor a repre s e nte o mai s alta padr ão po s s ive l com re spe ito à sens ibilidade , 
p r e c is ão s ob co nd içõe s de variaçõe s no nivel de s inal de RF, voltagem de 
linha e ao ambie nte , 
tem em c omum c om a maioria do s medidor e s , a ca ­ 
racte risticas de re spo sta d e mane ira d ive r s a à s dife re nte s formas de onda . 
Portanto , 
o u s o d a maio r ia do s me didore s d e desvio atuais , podem levar 
a confu s õe s e êr r o s , no s ajus te s de d e s vio , 
se o s devidos cuidados forem 
ne gligenciado s ou de s pre zado s . 


O ind ic ado r ideal de d e s vio deve r ia s e r um que re spo nde s se instantânea 
- 
mente ao valo r de pico do de s vio d e modulaç ão , 
indifere nte s às formas de 
ond a s 
. 
O iinico apa r e lho que pree nche ês s e s r e quis ito s é o o s c ilo s cópio . 
R e sp o nd e ins tantâne amente e mo stra o valor de pico de qualque r forma de 
onda . não importa qua nto complexa . 
C o r r e tame nte c alibrado , um o s cilos cÓ 
pio é o mais pr e ci s o e co hfíáve l instr ume nto para medição ajuste do de s: 
vio do transmis s o r . 


O o s cilo s c ópio deve s e r u s ado em co nju nto com um receptor que pos s ua 


, 


um dis c r iminador ultr a -e stavel , uma ve z que o o s cilos copio mostra o s i 
nal modulado 
. E m me diç ão com o s c ilo s cópio e re ceptor , é ne ce s s ário uma 
mane ira d e c alibrar pre c i s amente o s istema . 
O monitor Motor ola pree n ­ 
che ês s e s re qui s ito s , vi sto que êle fo r ne c e juntame nte um re cepto r s e ns i­ 
ve l c om car acte r istica. do d is c r iminador ade quada e uma mane ir a c onfiável 
de c alib r ação do o s c ilo s cópio . 
P o s s uem te rminais convenientes no painel 
fr ontal par a co nexão do o s cilo s cópio . 
T ambém a e staç ão de modulação , 0 - 2 0 KH z para s istemas de faixa lar ga e 


0 - 1 0 KH z par a faixa e stre ita . 


- 84 - 


IYINOTON 11.rr•óNICA Stt A. 
. - 
a 


. 
(SUCESSORE S DA LINHA DE TELECOMUN ICAÇÕES DE PRODUTOS ELltTRICOS BRASILEIROS S. A.) 


SÃO PAULO : AVENIDA 00 ESTAOO, 4õe7 - FONE S 1 37-0440 - 32-"71 41 0 RIO OE .JANEIRO: Rl.JA PEDRO LESSA. 3õ, 7,0 ANDAR - FONES 1 42•4000 . 02· 36õ3 


C onjuntos de modificaçõe s de canais e stre itos s ão disponive is para al ­ 
te raçõe s d e mod e lo s mais antigo s . Quando modificados , os modêlos mais 
antigos po s s uem te rmina is convenie nte s para o s c ilos cÓpios e podem se r 


instrume nt o s d e m e d i d'a s mais pr e c isas para tais sistemas . 


CALIBRAÇO DQ__2_GILOSCÓPIO 


A pr ime ira p r o v id ênc ia na medição do de svio do transmis sor é a calibração 
do os cilo s c ópio . I s t o pode s e r feito us ando o transmis sor que se de s e ja me ­ 
dir . Pr o ce da como s e g ue : 


a . 
C one cte o o s cilos c ópio nos terminais de os cilo s cÓpio do mo nitor e ajuste 


o s contrôle s de ac ôrdo com as instruçõe s de manual do monitor . 


b . 
Vire o 
c o nt rôle de IDC até ao máximo {sentido -hor ário) . 


, 
c . 
Introduza um t o m de te ste d e 1 KHz nos te rminais de e ntrada de au - 


d . 


dio do tr a nsmis s o r ou no plug do microfone . 


Module o t r a nsmi s so r com ês se tom . Um oscilador de áudio deve ser 
usado para ge r ar ês se tom, 
já que uma .forma de onda se noidal é 
muito imp o rtante . 
O ger ador transistorizado de tom 
Motorola 
TEK ­ 
lA 
e x cel ent e par a ês s e fim . 


Aj us te 
o 
ganho . 
ve rti c al do o s cilo s cópio , 


,. audio pr ove nie nte do dis criminador fique 
por e xemplo : 
quatro pe que no s quadrado s . 
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de mane ir a que o s inal de 
a uma altura conveniente , 
Fig . 20 . 
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F I GURA 20. 


CALIBRAÇÃO 
DO 
OSCILOSCÓPIO 
PARA TRANSM ISSOR 


DE 
FA I XA 
E S T R E I TA 


Tendo calibrado o o s cilos cpio, nao mais ne ce s srio o medidor do de s 
vio de modulação º Não leve em cons ideraÇão sua leitura nêste ponto º 
Já e stá preenchida sua importante função de calibração do os cilos cpio º 


C om o oscilos cpio calibrado da maneira indicada um s inal que ocupa 1 0 
quadrados (pico a pico) e quivale nte a 
5 KH z de de svio , Para s istemas 
de faixa larga, um s inal ocupando 3 0 qadrado s (pico a pico) e quiva - 
le nte a 
1 5 KH z de de svio º 
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MEDIÇÃO E AJUSTE DO DESVIO DO TR ANSMISSOR 


Uma ve z que o o s cila s cÓpio te nha s ido c alibrado , o de s vio do transmis - 
sor pode s e r corretamente ajustado pelo s e guinte mtodo : 


a . 
Aju s te o sinal d e e ntrad a d e 1 KH z par a 1 Volt . 


Isto de ve rá levar o cir cuito de IDC a ple no c orte Veja fig . 2 1 . 


F I G U RA 
21 . 
) 


5 K Hz 
DE 
DE SVIO DE 
PICO VISTO NO OSC I LOSCÓPIO. 


1 NOTA : A FCH'.vlA DE ONDA É COMPLETAMENTE CEIFADA) 


b . 
Com êste nivel de s inal de e ntrada, ajuste o contr ôle IDC no transmis 
sor para dar um s inal de 1 0 quadrados , pico a pico , no s o s cilo s cpio 
Isto e quivale nte a -- 5 
KH z de de s vio ,, como s e vê na figura aci ­ 
ma (fig . 2 1) . 
Um s istema de faixa· larga deve s e r ajustado par a 3 0 
quadr ado s ( - 
1 S KHz) " 
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VERIFICAÇÃO DE DISTORÇÃO 


ª · 
Acione a chave PTT do Conjunto de 


o auxÚio do gerador de áudio, ajuste 


3 , 5 KH z em 1 0 0 0 Hz . 


Te ste Portátil ( MALE TA) e com 


o de svio d o transmis s o r para 


b . 
Medir a d is to rç ão do trans mis sor por meio de anali sador de disto r ç ão . 
O limite máximo d e di stor ç ão de 3% (treis por ce nto) . 
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